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N i u n  c o n c e p to ,  n i  x w a  p a l a b r a  t e  
r e m o s  q u e  r e c t i f i c a r  d e  n u e s t r o  a r»  
« c u l o ,  «M onacní-.ü d e c is iv o » ,  s o b r e  e l  
p r o b l e m a  de, l a  M a n c o m u n id a d  d e  
C a t a l u ñ a ,  p l a n t e a d o  p o r  a c t o s  d e  
(jrO b ie r’'.o  q u e  d ip u tá b a m o s  c o m o  
s e n s i b l e s  e a u i v o c a c i o n e s d e l q u e  o r e -  
s id p . e l  S r .  D a t o .  ^

T a m p o c o  h e m o s  d e  d e t e n e t n c s  en  
fla  e x é g e s í s  d e  l a  R e a l  o r d e n '  c^ ie  
•p o r  a b o r a ,  p o n e  t é r m in o  a k x p e 3 i e n -  
t e  b u r o c r á t i c o ;  n i  a ú n  s e n t im o s  la  
p r w í i u p a c i ó n  s i t u a r í a  q u e  n o s  in d u -  
c i p .d  a  e x a m i n a r  e l  c a s o  n u e v o  y  
e x t r a ñ o ,  e n  l a s  p r á c t i c a s  c o n s ti tu *  
ic io n a le s ,  d e  l l e v a r  a  u n  C o n s e jo  d e  
m in i s t r o s  c o n  e l  R e y ,  l a  a p r o b a c ió n  
d e  u n a  R e a l  o r d e n ,  h a c ie n d o  i n t e r ­
v e n i r  a l  J e f e  d e l  E s t a d o  e n  u n  a c u e r -  

“ O e s  d e  lo s  s e ñ a l a d o s  e n  e l  
a r t .  o 4  d e  l a  C o n s t i tu c ió n .  N o s  b a s  
t a  c o n  s e ñ a l a r  lo s  h e c h o s .

L a  h o j a  d i a r i a  q u e  r e p r e s e n t a  v  
m a n t i e n e  e l  p e n s a m ie n to  d e  u n a  t ¿ -  
a n u n id a d  p o l í t i c a ,  {st)bre l a s  c u e s t i o ­
n e s  q u e  p r e o c u p a n  y  a f e c t a n  a l  p a í s  
y  a c e r c  A d « l  m o d o  r o m o  lo s  G o b i e r ­
n o s  lu s  r e s - ; e iv e n .  h a  d e  l i m i t a r s e  a l  
c o n c i s o  c .jm e n '4 a r io  y  a  l a  s o b r i a  m a -  
n i f e s t P c ió n  d e l  t s r i t e n o  q u e  c o i r e s -  
p o n C e  a  l a  d o c t r i n a  y  a  lo s  co n V P n - 
c i ^ a e n t o s  q u e  in s p i r a n  a l  p a r t i d o .

M e t ió s e  e l  G o b ie r n o  e n  u n  m a l  
p a s o  y  c o n  o lv id o  d e  lo s  a n t e c e d e n -  
t e s  d e l  p r o b l e m a  y  d e  l a  p r o p i^ i ) o -  
h t i c a  d e ’. S r .  D a t o  e n  1913 y -:i914 , 
m a s  a ' ^ t o  a  l a s  f u e r z a s  p o l í t i c a s  
q u e  ^  C a t a l u ñ a  a c t ú a n  a p o y á n d o s e  
e ri p r o b l e m a  v rr t>  d e  l a  a u to n o -  
^ d a  r e g i o n a l ,  a u e  C u id a d o s o  d e l  p r o ­
b l e m a  m is m o ,  D u scó  u n a  s a l i d a  q u e  

ti*! r e t r o c e s o ,  p o r q u e  in ­
v a l i d a  l a  o b r a  c o n s a g r a d a  e n  lo s  
^® f'^® ?,“ ^ ' ‘8 to s  d e  18  d e  d ic ie m b r e  

•fi m a r z o  d e  1914 , y  s ig -
f tm c a  u n  a p l a z a m i e n to  p o r q u e  d e j a  
e n  n i e  t o d a  l a  c u e s t i ó n ,  e n  i g u a l  e s ­
t e  d o  q u e  e l l a  t e n í a  a n t e s  d e  a q u e l lo s  
d e c r e to s ,

L a  c o n s e c u e n c i a  e n  e l  e r r o r — Con 
t o d a  c o n s id e r a c ió n  y  r e s p e t o  p a r a  
e l  S r .  D a t o ,  lo  d e c im o s — , e s  l a  ú n i­
c a  n o t a  q u e . c a r a c t e r i z a  l a  R e a l  o r ­
d e n  a p r o b a d a  e n  é l  C o n s e jo  d e  m i-  
n i ^ r o ^  ^ l e b r a d o  a y e r  e n  P a la c io .

S i  q u i s i é r a m o s  s u b r a y a r  y  d a r  r e ­
l i e v e  a  l a  c o n t r a d i c c ió n  d e  c r i t e r i o  
y  í’.e  c o n d u c t a  q u e  d d  a ñ o  13  a l  a ñ o  
? 0 ,  r e p r e s e n t a n  lo s  D e c r e t o s  d e  l a  
M a n c o m u n id a d  v  l a  R e a l  o r d e n  q u e  
h o y  p u b l i c a  l a  G a c e ta ,  n o s  b a s t a r í a  
r e p r o d u c i r  lo s  m á s  f u n d a m e n ta l e s  
p á r r a f o s  d e l  p r e á m b u lo  d e l  D e c r e t o  
d e  18  d e  d ic ie m b r e  d e  1913; n o s  ba& - • 
t a r í a  r e c o r d a r  q u e  e l  S r .  D a t o  q u e  
v o t ó  e n  c o n t r a  d e l  p r o y e c t o  d e  C a -  
n a l f  j a s .  m a n te n id o  í n t e g r a m e n t e  p o r  
e í  c o n d e  d e  R o m a n o n e s ,  p r o v o c ó  . a  
c r i s i s  y  e l  c a m b io  d e  p o l í t i c a  d e  o c ­
t u b r e  d e  a q u e l  í ñ o ,  y  m e s  y  m e d io  
d '; s p u é s  o t o r g a b a  p o r  D e c r e t o  lo  

. q u e  s u s  v o to s  n e g a r o n  e n  l a s  C o i  - 
t e s .  C o n  ig u a l  i n c o n s e c u e n c ia  d e  

- c r i t e r i o  a c a b a  d e  r e t r o t r a e r  e l  p r o ­
b l e m a  y  e m p la z a r lo  n u e v a m e n t e  e n  
b t  v í s p e r a  d e  s u  D e c r e t o  d e  1913.

A  t a l  c o n d u c ta ,  n i  p o d e m o s  p r e t -  
t a r  n u e s t r o  a s e n t im ie n to ,  n i  c u m p li­
r í a m o s  n u e s t r o  d e b e r  s i  n o  l e  a p l i c á ­
s e m o s  l a  m á s  c o n s id e r a d a ,  p e r o  t a m ­
b i é n  l a  m á s  f i rm e  y  c a t e g ó r i c a ,  p ro -  
te'ica.

« N o  c a b e ,  s in  in d is c u lp a b le  te m e -  
n d a d , t e n e r  c o n s ta n t e m e n te  p l a n t e a ­
d o s  p r o b le m a s  d e  e s t a  ín d o le  y  a p l a ­
z a r  in d e f in id a m e n te  s u  s o lu c ió n .»

A s í  s e  e x p r e s « ib a  e l  G o b ie r n o  d e l  
S r .  D a t o  e n  1913 , y  s u s  p r o p ia s  p a ­
l a b r a s  s o n  e l  m e j o r  c o m e n ta r i o  a  s u s  
ac t-o s  d e  a h o r a .

E n f r e n t e  d e  e s a  p e l i g r o s a  p o b 't ic a  
d e  in d e c is ió n ,  d e  a p la .z a m ie n to ,  d e  
e x p e d ie n t e s  d i l a to r io s ,  e l  p a r t i d o  l i '  
b e r a l  q u e  d i r i g e  n u e s t r o  i l u s t r e  a m i -  
£ 0  e l  c o n d e  d e  R o m a n o n e s ,  a f i r m a  
^ u  d o c t r i n a  y  s u  a c t i t u d ,  y  n i  a u n  p o r  
o .u i8 Íó n  e n  r a t i f i c a r l a ,  q u i e r e  p a r t i ­
c i p a r  «te m é to d o s  d e  G o b ie r n o  q u e  
s ó lo  c o n d u c e n  a  p r o d u c i r  e n  e l  p a í s  
e l  m a y o r  e s t r a g o  q u e  p u e d e  c a u s a r ­
s e  e n  l a  m o r a l  d e  u n  p u e b lo ,  q u e  
u n a  y  o t r a  v e z  s e  v é  d e f r a u d a d o  p o r  

,e l  ¡n 'cum plim ifcn to . d e  p r o m e s a s ,  y  lo  
q u e  e s  m u c h o  p e o r ,  d e  s o b e r a n a s  
d is p o s ic io n e s  d i c t a d a s  p o r  lo s  G o  
b i e r n o s  p a r a  s a t i s f a c e r  l e g í t im a s  a s  
p i r a c io n e s  d e  to d o  o  p a r t e  d e  l a  n a  
c ió n .

S i  t a l  p o l í t i c a  p e r d u r a ,  si, a s í  s e  
g o b i e r n a ,  s i a  l a  p o s t r e  r e s u l t a  q u e  
io  o t o i g a d o  p o r  lo s  d e c r e t o s  d e l  se  
f i o r D a t ó  d e  N l '>  y  191*}, f u e  u n a  c a  
j a  v a c í a ,  n o  C a t a l u i í a ,  E s p a ñ a  e n  
t e r a  a c a b a r á  d e  p e r d e r  l a  m e r m a d a  
c o n f ia n z a  q u e  a u n  o t o r g a  a  s u s  h o m  
b r e s  d e  G o b ie r n o .

V o lv e m o s  a  r e p e t i r l o :  m e d i te  e  
S r .  D a t o ,  r e c o j a  l a  a c t i t u d  s e r e n a  i  
p a t r i ó t i c a  d e - la  A s a m b le a  c e ’e b r a d a  
a y e r  e n  B a r c e l o n a ,  d ig n a  d e  l a  m a  
y o r  e is t im a c ió n  y  e lo g io ,  y  n o  s á  e m

p e f te  e n  b o r r a r  r e a l i d a d e s  q u e  d e s ­
t a c a r á n  c o n  v i g o r  in c o e s c ib le ,  c u a n ­
to  m a s  s e  e m p e ñ e  e n  c u b r i r l a s  c o n  
a r t e s  y  a c u e r d o s  q u e  s ó lo  r e v e l a n  la  
a g i l i d a d  a b o g a c i l  d e  s u s  a u t o r e s  Y  
e n  d e f in i t iv a ,  v a y a  e l  G o b ie r n o  a  la s  
C o r t e s  y  a n t e  e l l a s  p l a n t e e  in m e d ia ­
t a m e n t e  e l  p r o b le m a ,  p & ra  q u e  d e  
u n a  v e «  « s  f e S u e lv a .

khAguvoJ
i 18.—El Sr. Krassin ha ce­
lebrado esia noche una detenida confc* 
rencia con el Príncipc Firuí, ministro de 
Negocios Extranjeros de l^ersla.

El t i  P l l l M J J  ííSElMlDIlil

la M M  ie partmiais
IH a  BKJI6RU0)

SÁRCELONA 18.—a  las cuatro de la 
tarde se reunieron ayer en el despacho del 
Sr. Puig el Consejó permamenic de lá 
Mancomunidad;

Loa íOUnidos se separaron a las cinco 
tftenos cuarto para trasladarse al salón 
donde tenía que celebrarse la Asamblea.

Esta fue secreta.
A la reunión asistieron los Individuos 

del Consejo permanente de la Mancomu­
nidad, ttieflos ei Sr. Bartrina, y los sena­
dores y diputados por Cataluña, con ex­
cepción de los Sres. Alomar, Domingo, 
marqueses de Villanueva y Geltrú y Gamps 
y los señores Beltrán y Serra, Mansans y 
i^errous.

Aquéllos cursaron su adhesión por carta 
y éite se hizo representar por d  Sr. Pich.

El marqués de 1'orroella de Motgrí es­
cribió su adhesión, pero haciendo constar 
que su defensa de as organizaciones ca­
talanas es dentro de la unidad política de 
üspaña.

Asistieron independientemente de los 
parlamentarios y del Comité permanente 
varios diputados provinciales y concejales 
y algunos empleados que actuaron de se­
cretarios.

Junto a las puertas sé estableció estre­
cha vigilancia, para impedir que los curio­
sos pudiesen averiguar lo que se trataba en 
la reunión, que terminó alas siete y trein­
ta, facilitándose la siguiente:

«La reunión de parlamentarios catalanes 
ha firmado por el voto únánime su con­
formidad con la actuación de las Diputa- 
dones catalanas y de la Mancomunidad, y 
con los acuerdos tomados hasta hoy refe­
rentes al traspaso de servicios.

Todos los presentes expresaron su ad- 
lesión al ideal de autonomía, poniéndose 
a la disposición dei Consejo de la Manco­
munidad en la acluación sucesiva que la 
tramitación del problema requiera.»

Lo ocurrido en la reunión, en líneas ge­
nerales, es lo siguiente:

El Sr. Piíig y Cadafalch, al ocupar la 
presidencia, agradeció la asistencia de las 
personalidades presentes. Censuró dura­
mente el contenido de la Real orden dic­
tada por d  Gobierno. Dijo que se trataba 
de un ataque violentó que afectaba a 
la existencia de la Mancomunidad, y que 
había convocado a los parlamentarios pa­
ra que decidieran en nombre de Cataluña 
los medios a doptar para que d  ataque no 
prosperase.

El senador Sr. Argemí se mostró parti­
dario del recurso contencioso.

El jefe de los regionalistas, Sr. Cambó, 
dijo que, a su juicio, el preámbulo de la 
Real orden es un ataqúe intolerable con­
tra Cataluña, y que la parte dispositiva po­
día decir mucho o nada.

Se trata de habilidades maliciosas del 
Gobierno, en suma, dijo.

Eí Gobierno plantea el problema en los 
términos que le conviene para vencer a 
Cataluña, aprovechándose del ambiente 
de hostilidad que existe contra ella en to­
da España.

Cree conveniente someterse a la Real 
orden y convocar a todos los diputados 
provinciales y a los Ayuntamientos en las 
capitales de provincia para que acuerden 
de nuevo el traspaso, y en la forma seña­
lada en la Real orden, lo propongan al 
Gobierno.

Dice que si el Gobierno retrasase la re- 
soludón, él se mostraría entonces partida­
rio de las medidas violentas, que no se 
pueden en estos momentos llevar a cabo, 
)ues para elio sería necesario tener a Cata- 
uña en pie de lucha.

El Sr. Layret se mostró discpnforme con 
la actitud dd  Sr. Cambó. Dijo que era 
partidario Je apelar a actitudes vio entas y, 
crear conflictos al Gobierno para que su 
vida peligrara.

El Sr. Madá atacó a los regionálistas. 
Recordó la Asamblea de 1917, que llevó al 
Poder a los Sres. Ventosa y Rodés.
' A continuación hizo uso de la palabra 

el Sr. Rodés, quien presentó una proposi­
ción que abarcaba dos términos: Uno, eJ 
de aprobar la conducta del Consejo de la 
Mancomunidad, y el otro, el de dar un 
amplio voto a este Consejo para que llame 
a loá parlamentarios en su au.xitio en la ac- 
tiíación futura.

A esta proposición st'opiisierán losse- 
íiores Maciá y.La\rei. -j

Después de unas palabras del Sr. l’icli, 
hizo el presidente de la Mancomunidad ei 
resumen de los discursos.

Dijo que el Consejo seguirá actuando en 
la forma que crea más conveniente para 
los intereses de Cataluña y que en el mo­
mento de gravedad desaparecerán todas las 
divergencias y se unirán todos los partidos 
para, por encima Je sus diCcrcucias, delcii 
der a Catalucía.
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i M i S i É l a s
I n t e r v i ú  c o n  e )  e o n d e  d e  R o -  

i n a n o n e s
A continuación publicamos d  texto ín­

tegro de lá interviú celebrada con el conde 
de Romanones por el corresponsal de Le 
Temps én  Madrid, cuyo extracto telegrá­
fico publica la Prensa de la mañana:

«Vo que he defendida ¿onstantemcnte 
tina polítita de inteligencia, más aún de 
aitiistad y unión estrecha con {"rancia, por 
entender que conviene igualmente a los 
intereses de arribás naciones, vivo con d  
continuo tetíior dfe que pueda surgir inci- 
dérite o suscitarse asunto, no que impida 
o corte esa amistad,- porque tal cosa me 
parece imposible, sino' que estorbe o retra­
se su progresivo crecimiento. Creo que los 
hombres directores de uno y  otro país, que 
particípete de esta tirtencia, deben vivir vi­
gilantes y apercibidos para evitar que tal 
contingencia sobrevenga en ningún caso.

En todas las actuales complicaciones 
del mundo tienen la palma las cuestiones 
económicas. Es natural y explicable. La 
economía universal ha sido profundamen­
te perturbada por la guerra y sus deriva­
ciones. ílay que restablecer la normalidad 
paso a paso y desenmarañar la situación. 
Al hacerlo cada país atiende, en primer 
término,' a sus circunstancias, especiales. 
Pero sería un error mirar exclusivamente 
a estas Cuestiones y aun darles la primacía. 
Pesa mucho el dinero en los destinos dd 
mundo, pero d  espíritu pesa aún más. 
Por eso no creo esté en ei ánimo del Go­
bierno mezclar las cuestiones financieras, 
las cuestiones de dinero con ninguna otra 
que afecte a la política internacional. Es­
to sería, como se dice en {'rancia, una ver­
dadera

Durante la guerra,: Francia creyó pro­
vechoso utilizar su crédito en nuestro país 
concertando una cooperación financiera 
de España para su comercio. Para las ci­
fras que la guerra ha hecho manejar a los 
Estados, aquella cooperación es modesta, 
aunque no tan pequeña que se pueda cali­
ficar de insignificante: unos cuatrocientos 
millones. Cada vez que liega el vencimien­
to, hay, naturalmente, que conversar so­
bre ello, y  los respectivos Gobiernos exa­
minan las circunstancias de su propio país. 
Cumplen un deber.

En una de esas fechas estamos. Yo cele­
braré que ambos Gobiernos encuentren rá­
pidamente una solución armónica; un su­
premo interés así lo impone. Para ello bas- 
•ta, aparte de un poco de buena voluntad, 
que no se olvide que la base más firme de 
la amistad se halla en que el ánimo esté 
dispuesto en todo momento a una efectiva 
reciprocidad en las colaboraciones y en los 
servicios.

Insisto en que siendo interesantes estas 
cuestiones financieras han de estimarse 
como secundarias cuando se levanta la 
mirada y se abarca un mayor horizonte. 
El hoŷ  es importante. Para España y para 
Francia el mañana io es más. No debe 
nunca perderse de vista, ni para lo grande 
ni para lo pequeño que estamos poniendo 
el cimiento de !a nueva Europa y prepa­
rando el porvenir de nuestras respectivas 
generaciones futuras.

Tánger. Este es uno de los pocos asun­
tos, quizás el ünico, en que las situacio­
nes de Francia y España son, no con­
trapuestas en mi sentir, pero sí diferen­
tes. Las. diferencias deben ser reduci­
das fundiéndolas en una cordialidad; mas 
para dio es conveniente no fomentar los 
apasionamientos ni acoger los que aislada­
mente sienta alguno. ¿Conducirá a ese fin 
dar pábulo a intormacion.es o comentarios 
que puedan legítimamente herirla suscep­
tibilidad o suscitar enojo en uno u otro 
país? Francamente digo que no, y que eso 
no es ptudento ni justo.

La resolución plausible dcl pleito de 
Tánger, llamémosle así, impone un requi­
sito; plantearlo en momento oportuno. 
¿Lo es el áclual? Me parece que no. Aún 
no está suficientemente asentada la polva­
reda de la guerra para que el ambiente re­
cobre la transparencia propicia a la máxi­
ma serenidad espiritual. Aún vibran de­
masiado los nervios y se amontonan so­
bre el ánimo excesivas y graves prsocupa- 
ciones. Tánger tiene hoy un régimen pro­
visional, es verdad; pero ese régimen, que 
ha durado toda la guerra, tiene vitalidad 
suficiente para persistir hasta que llegue 
la coyuntura adecuada para establecer el 
definitivo, no espira en fecha fatal. Espa­
ña y Francia disponen de todo d  tiempo 
necesario para examinar d  asunto y resol­
verlo bien. España puede esperar con iiiia 
sola condición: que se mantenga íntegra y 
lealmente el respeto al atatu quo vidente.

Sea cual fuere el momento, d  pleito de 
'i’ánger no puede convertirse ni para 
Irancia ni para España en una pequeña 
cuestión de amor propio. Tampoco debe 
ser resuelto este asunto por móviles o in­
tereses puramente locales; encerrar la con­
troversia en tan reducido horizonte, de­
jando fuera dd sector visual las coiísiJe- 
raciones que afectan a la obra común tK‘ 
ambas naciones seria tin i*irui. .\o .tco 
que los hombres r«poti.íabl« de uno y 
otro país incurran en úl.
. Me hallo firmemente persuadido de que 

el emplazamiento natural de este asunto 
está dentro de una política de inteligencia 
l'rancocspañola con más .vastas miras que 
las dd pleito tangerino. Esta convicción es 
la que ha inspirado mis declaraciones y 
discursos soLtc  política internacional des­
tic la tcrminavióu de la guerra, bus premi­

sas se hallan naturalmente en mis actos 
durante ella y aun antes, a partir de la en­
trevista de C'artaggna en 1913. La conti- 
htüdad de peílsamiento ha sido absoluta.
.Esta th4§ amplia ptílítJcá de coiahora- 

clóil, qüe tlenfc sil éSptcsión éOnefeta en Ift 
identidad de fines y de conveniencias 
fráncoespañolas en Africa ha de ser el rtle- 
dio más eficaz de producir aquel ambien­
te de recíproca confianza, aquella efusión 
tbfdial S cüyü dalof Se funden y Uquidan 
las divergencias de criterio; poique tfaa los 
acuerdos y las coincidencias que la buena 
voluntad robustece, se descubren mayores 
y más fecuíidas perspectivas.

A esa situación quisiera que llegáramos 
unos y otros. Entonces se aquilatará sin 
recelos y sin prevenciones lo que Tánger 
significa para cada una de ambas naciones; 
será imposibietoda infiltración de sugestio­
nes pasionales en el asunto, y estoy seguro 
de que la solución vendrá llanamente, na­
turalmente, provechosa para todos y sin 
que nadie sacrifique un interés que real­
mente sea fundamental.»

l3 miÉiiiÓll PGI Es

d iig ia l lie 9ueii9
n v a  n u t a u v n

LCJNDIiES 18.-^Cámara de los Comu­
nes.—Contestando a una pregunta refe- 
rontu al asunto el Sr. Lloyd George dijo 
que despiids de haberee firmado el armis­
ticio, ninguna munición ni máquina de 
guerra se ha vendido a España, con ex­
cepción de cinco aeroplanos deí tipo D . 
H . 6 y  10, aeroplanos del tipo A vro, com­
pletos con sus correspondientes motores.

¡ipir
( r o s  n iA sK x v o y  

Tras tr ip u la n te s  m u e rto s
I5ILBA0 18.—En el puerto de Santurce 

ha ocurrido una catástrofe que ha produ­
cido honda consternación en'el vecindario, 
constituido en su mayoría por familias de 
pescadores.

A eso de las tres de la mañana se oyó 
una formidable detonación, que causó ge­
neral alarma^ y poco después se supo que 
había hecho explosión la caldera dd  va­
por pesquero Víctor R'ipa y que habían pe­
recido los hermanos José, Marcos y Cele­
donio Sebastián, que se encontraban en d  
departamenld de máquinas,

El vapor siniestrado' pertenecía a una 
Sociedad de vecinos de Santurce, de la 
cual-Sociedad es gerente D. Celso Fernán­
dez.

Cuando ocurrió la catástrofe, d  vapor se 
disponía a salir a pescar.

No puede precisarse cómo ocurrió la ex­
plosión;. pero se supone que la caldera no 
lenía agua y que los tripulantes—gente jo­
ven y de poca experiencia—ai ver a que se 
poma al rojo vivo echaron agua de pronto 
y sobrevino la explosión, que fue espanto­
sa, pues hizo trepidar las casas próximas 
al puerto, cuyas cristalerías quedaron he­
chas añicos.

Tres tripulantes que estaban sobre cu­
bierta fueron lanzados ai agua, sin que su­
frieran heridas de ninguna clase.

Lá caldera desapareció por completo. 
En el cuarto de máquinas se ven varios 
trozos do ia chimenea.

En el casco del buque, por la parte de 
babor, se abrió un tremendo boquete. El 
Víctor Ripa puede considerarse totalmente 
perdido.

Junto a la máquina se hallaban los tri­
pulantes hermanos José, Marcos y Cele­
donio Sebastián, de veintidós, diez y nue­
ve y veinticinco años de edad, respectiva­
mente, de los cuales sólo han sido encon­
trados algunos trozos de la ropa que ves­
tían.

Créese que fueron descuartizados y lan­
zados los restos al agua.

El patrón dd  vapor, Marcos Durañona, 
tío de los tripulantes desaparecidos, sufrió 
un síncope.

Todos los pescadores de Santurce sus- 
lendieron hoy las faenas en señal de due- 
o y acudieron ai puerto a ofrecerse a las 

autoridades.
En el Ayuntamiento ha sido izada ia 

bandera a media asta en señal de dudo.

L a s  s u b s i s t e n c i a s

Ei prcoio d é la  oarn*
LUGO'18.—E1 Sindicato católico de 

agricultores se propone hacer directamen­
te a Barcelona una remesa de ganado para 
el abastecimiento de dicha capital.

Como ensayo, salieron varios vagones 
cendudcndo terneras procedcntesdeLugo.

Se cree que con esta medida y prescin­
diendo de os intermediarios ei consumi­
dor obtendrá beneficios y  será una reali­
dad la baja en el precio de la caffiS.'

[| piriia de los alpileies

L a s  e 'e t t i o i ü s  p í e ü B t ú i e s
ü D  lo s  E s t U B i  e i l i l i i s

La Conátitución del año l2 , en su ar­
tículo 15, decía:  ̂ , ,

«Art, 15. La potestad de ¡¡acer las le­
yes reside en las Cortes con el Rey.»

La que nos rige, dice en su art. 18: 
ftí\rt. 18. 1^ potestad de hacer las le­

yes reside en las Cortes con el Rey.»
Tomando estos dos puntos extremos 

vendremos a convenir que en tan largo 
período de Jushas constantes hay conquis­
tas legislativas que no han variado, y esto 
.... 1. AÍ Iac Cortes Cies lo más interesante; ni las 
Rey separadamente hacen leyes.

Toda invasión que hacen los ministros 
legislando'pe» decreto es facciosa, es mía 
usurpacicn dd  derecho que tienen _t«s 

, Cortes con d  Rey, d  ana falta de considi6> 
1 ración a Su Majestad, esr ona' falta de res­

peto al Parlamento autequienhandecom- 
i parecer a dar cuenta de sus actos con la cs- 
I peranza de que aquí no se pide responsa- 
I bilidad a los ministros y que una mayo­

ría de amigos y paniaguados los absolver» 
como ha absuelto a tantos otros.

y  no se diga que está en las facultades

im tL  raUM imni 
H arJ’ng hablará desde la puarla 

de su casa
WASHINTON 18. — El discurso pro­

nunciado por Harding con motivo de su 
aceptación dcl titulo de candidato de ia 
Convención republicana fue la interpreta­
ción política que su partido da a la Socie­
dad de Naciones.

Refutó las críticas del partido demócra­
ta, que han pretendido presentar el pro­
grama democrático como un simple sub- I ¿gj' ¿o'nsejo'Se lftinistro.> ía suspensión de 
tcrfuoio, y añadió que no piensa recorrer |  gug jg  urta susperisi¿n se irata
el país en propaganda electoral como es 
costumbre, sino que pronunciará algunos 
discursos desdft el pórtico de su casa.

ITALIA Y LOS ADIADOS

t»D x  n u a « t z » i t  
Contra ¡a ca restía  d« la vida

CACERES 18.—Hoy volvieron a repro­
ducirse las manifestaciones de protesta a 
pesar de haber acordado el comercio, en 
segunda reunión, rebajar el 40 por 100 los 
precios de los artículos necesarios.

K1 público quiere que la rebaja sea dd 
50 por 100.

Impidieron las geiiies la apertura de las 
tiendas.

i-a Benemérita salió a mantencrd orden.
A las cinco de la tarde, en la pla¿a Ma­

yor. hubo grupos.
En el Gobierno civil se efectuó una re 

unión de individuos de todas las clases 
sociales en busca de una solución para el 
conflicto.

C1 pan y ol ganado
■W II..\ 18. Como mal menor, y voiii- 

l'íuliada lív escase?, y la carc;;!!» de liaj in;i';, 
el Ayuntamiento ha acorJadaJo autorizar 
el aumento de cinco céntimos en kilo Je 
pan.

Se ha efectuado el mercado de ganados. 
No concurre ganado vacuno ni de cerda 
por hallarse proidbido a causa de la epi­
demia reinante de glosopeda.

be han hecho muchas transicciones de 
caballos cerrados para iriHa a ■10') pcselas 

. y mulus y asno^ a li)0.

l í t e n l e s  S e c i i i i t e  f e  m o l
(ro a  ts L V o u v o T

RüMA 18.—El presiaente dcl Consejo, 
Sr. Giolitti, al recibir esta mañana al co- 

. rresponsal de la Agencia Havas, en Roma, 
le hizo las siguientes manifestaciones:

—Puedo asegurar a usted que lo mismo 
que Francia es amiga de Italia, Italia es 
amiga de Francia.

Estoy convencido de que ambas nacio­
nes tienen igual interés en proceder con 
perfecto acuerdo y sin crearse recíprocas 
dificultades.

Lo pasado pertenece a la .Historia. La 
' política es d  presente y ei porvenir. Y es, 
ante todo, el porvenir d  que debe consi­
derarse lo mismo en interés de Prancia 
que en interés de Italia.

He de recordar aquí que el día 1,“ de 
agosto de 1914, o sea en vísperas de decla­
rarse la guerra, y hallándome yo en París, 
luí a la Embajada de Italia, en donde ha­
blando con el encargado de' Negocios, 
príncipe de Ruspoli, y después de pedirie 
que comunicase al Gobierno de Roma, 
como, en efecto lo hizo, lo que iba a de­
cirle, le manifesté que a juicio mío,. Italia 
debía proclamarse -en el acto neutral. Y 
esb usted comprenderá que no iba enca­
minado a perjudicar a Francia.

Luego, al regresar de París con direc­
ción a'Uoma, pude o bsorvar que las tro­
pas fr.ancesas estaban desguarneciendo la 
frontera italo-franccsa.

Como tuve ocasión de decir en otro 
discurso, d  ministro de Negocios Ex­
tranjeros de Italia, marqués de San Giu- 
liano, y el^entonces presidente del Conse- 
o me dirigieron cartas, que han sido pu- 
jücadas, agradeciéndome esas manifesta­
ciones.

El corresponsal de la Agencia Havas, hi­
zo entonces alusiones a una información 
publicada por alguiio^eriódicos c.xtranje- 
ros, según la cual, la Triple alianza al ser 
reconocida en 1913, lo fue en sentido ofen­
sivo, adicionándola un convenio naval que 
no existía en el pacto anterior.

Le interrumpe el Sr. Giolitti, exclaman­
do con tono enérgico.

—¡Esto es falso en absoluto! El Trata­
do renovado en 1913 lo fue 5in modifica^ 
ciones ni añadiduras. Cierto es que inten­
té se modificara a favor de Italia, pero las 
modificaciones que proponía no- fueron 
aceptadas por nuestros aliados de enton­
ces.

El Sr. Giolitti al terminar, y después de 
aludir a las dificultades de la situación ge­
neral, dijo:

—He lomado sobre mí una carga que 
resulta muy pesada para mis setenta y 
ocho años, pero haré lo que pueda y lo 
haré lo mejor que pueda.

El Sr. Giolitti, durante toda la conver­
sación, se expresó en el más correcto y cas­
tizo francés.

A pesar de su edad, da una impresión 
de gran vigor y energía, y en su cuerpo y 
fisonomía de montañés se obsen'aba una 
vitalidad y una juventud cautivante y ‘do­
minadora.

C A S A  R E A L
F.l p re s id en te  del Consíjo y las minialros 

de Fomtjnto e InMruccióu publica, hoy da 
turao, despacbA ron csla mañaDa a la bora 
de coí.tumbre con S. M, el i\9y,

» ■
El Soberano recibió en audiencia militar, 

a la que, de eoatumbre, asislió el capiláa 
general de Ja región Sr. Aguilera, al tenien­
te general D. Feclerico üahando, general de 
división D, Guillermo Lanza, vicealmirante 
)>. Ignacio Pintado, general de brigada don 
W'aido Uexacli, coronolan D. Luis Andrade, 
l). Jasó W. CftsftdtíDitint. 1>. l.uis Navarro, 
l). Aníonio Mayandia y 1). /.«rartas ti, Cliaiu- 
berl, toni^ntoR coroneles l>, Foriqu» Avilós 
MelgoryD. Franmano l'orníinde;¿ ViiMorio, 
oomandanta l). José d<« A.'’.os(a, y capitanes 
O. Isidro Cerdeño y h, GuillerAio Garda 
Raíz.

•  •
La Reina Daña Victoria, acompañada del 

marquci de Hjndaña y la duquesa de San 
Carlos, visito esta mañana la Kxpozición do 
meJallislRs rrances&si, jnatnlad» OU ol l’aift- 
do dü la Uibiiot«u&,

en el presente caso si se -vana por tiempo 
'la legislación que regúlala contratación 
de alquileres y ejercicio de las acciones 
que nacen' de esos contratos y tribunales 
ante quien han de ejercitarse; esa suspeiv 
sión de preceptos legislativos y creación de 
otros nuevos, es legislar sin el Rey y las 
Cortes, qüe son 'los únicos que tienen fa­
cultades p«ra legislar, y en mi sentir juri- 

' dico, ios Tribunales de Justicia no puedcti 
aplicarias,' porqiie se encontrarán ante <i 
Conflicto que hace entre una ley y un Real 
decreto, y como aquélla tiene la sanción 
de los Cuerpos Co egisladores, y a este le 
falta esa condición, y tk> se trata de un 
caso desconocido y nuevo, y si de un 
íaso ya reglado dentro del derecho svisian» 
tivo y dentro-det derecho adjeiivo, la 
Constitudón queda de tina manera clara 
y terminante, infringida sin que haya una 

, causa poderosa que lO' autorice, ni siquic- 
rá.que lo disculpe,

• ¡Quédigo disculpdLa ofensaquesehaco 
al Senado iio puede ser más grande; ese 
proyecto de ley se ha debatido en d  C-on- 
gresoque ha manifestado libérrimamcni«

■ su opinión en el 'Senado el presidente de 
la Comisión de GTacia y Justicia Sr. Rui/. 
Jiménez y  todos'los vocales que la inte­
gran, sin darse ün momento de reposo, 
emitieron dictamen; con haber dejado las 

' Cortes abiertas c'uátro días más,' ia ley hu­
biera nacido de'los .Cuerpos Colcgislado- 
rcs con el Rey; eran la voluntad sobcran.» 
de la patria actuando, y había nccesiJyd 
de bajar laxabeza ante ella; lo qub se pre­
tende hacer es un acto revo{ucionario, sub­
versivo, si esa ley sale por Decreto que ten­
drá las consecuencias de todos, violencia 
jurídica que en.senará el camino, a los que 
vengan detrás, para desafueros de igual na­
turaleza.

^Qué dirán nuestros paJrcs y nuestros^ 
abuelos que derramaron a torrentes su san­
gre pdrá que no fuera (¡odoy el que dicta­
ra las leyes, y- hoy ven que un .Ministerio 
de transición que tiene, sus días contados- 
por confesión propia que no puede gober­
nar más que con unas Cortes cerradas, 
que le falta la autoridad parlamentaria de 
todo el que carece de mayoría, cuatro días 
antes de abrir las Cortes si se concierta 
con sus afines, se dispone a legislar limi- 
lando el derecho de propiedad, iioy en las 
casas, mañana en las tierras, variando los, 
tribunales que ha de juzgar, según la vo­
luntad de las Cortes con d  Rey?

Pedimoj;, señores ministros, un momen­
to de reposo, que se abran las Cortes y 
que una sanción le^al.ponga término al 
conllicto, si el conllictó existe.

Hemos dicho que si d  conllicto existe. 
FJ Gobierno anterior, con noble propósito, 
con deseo de aderto, mandó hacer una re­
visión de ios alquileres ■ para saber si era 
cierto que la subida había sido tan grande, 
y ha podido verse que es el 14 por UXJ 
como término medio del alquiler que ;4ii- 
tes existía; que cada uno haga cueniailo 
lo que le cuestan las cosas hoy, y noiariíu 
que todo ha subido más dd  H  por lOC; el 
abuso de unos poi:os, naddo dd pugibto 
por abrir tiendas, más que otra cosa, uo 
puede perjudicar a la mayoría con la de­
terminación poco meditada que dicen los 
periódicos que vá a tomar el Gobierno.

¡Cuán sabiamente los legisladores de las 
Cortes dcCádizcscribían!:

Decreto de 8 de junio. Art'. 2.® I ,os uítcu- 
d.imícntüs de cyalcsquiera linca serán tam­
bién libres á.LiUsto de, ios contratamos, y 
por ei precio o cuota en que se convengan. 
Ni d  dueño'ni ei arrendatario decualquic- 
ra clase podrán pretender que el precio es­
tipulado se reduzcaa tasación, auniiuepo-' 
drán usar en su caso dd remedio de la le­
sión y engaño con árregló a 3as1':vc:<,

Al caior de estas leyes q¡uc iiaüi'H'ii :il 
impulso de la libertad de los ['uei:!'•. ¡>\ 
acabar con d  absolutismo, naucroíi 
hermosas ciudades en que lioi' MMinu 

■ ̂ Quién edificará sabiendo que al poneí 1?.

, ultima teja va a establecer condominio «od 
el iuquilino? Volveremos a las ciudades 
dd  siglo xvii y xviii. Que miren los.'.iU- 
nada miran esa.s cosas que se están Jcm- 
bando en la Gran Vía, hechas de 
y .le maderos cni/.aJü':, iii. uliibn- 
siblcb Je vi’.ir si ita decon ,t:i 
y mejorarse la rr.xa huinaii.;.

Buscad por lodos los uie-iiu-. 
aumente lacJilicación, ptio no i'H . '.Ois 
de manera torpe que las liermosa:. .".ii.ic:!- 
ciones en que el hombre cncueniia CLono- 
didad y sahid se paren en su camino.

Se quiere el abaratamiento de los alqui­
leres; venga en buena hora, cJ iIumikío 
casas, pero no limitando d  dcic-li'j de 
propiejud; se quiere el abaruuiuieuw cié

laipo-

1.; I 
'i I
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alquileres, venga/ftn buena hora, pero 
acompanadadel abar%tamiento en lo que 
es indispensable, la alimentación y el 
vestido, que si es preciso por la noche dor­
mir tranquilo, es preciso durante el día 
cubrirse las camfes. ‘ •

El m a rq u é s  d e  ia  HERMIDA

los [iilttitios
:(K)x raiXsKxvol

L a s  h u e lg as  d e  B a rc e lo n a
BARCEL0NAJ8.—En lafábrica de mo­

saicos de los señores Escofet se han decla-- 
fado en huelga 33 obreros, por pedir au­
mento de jornal y no serle éstg coiice'dido.

Por idénxica causa han abandonado el 
trabajo 200 óbreros.de piiajábrica de mo­
saicos. situada eo la ca le de Rubí. ♦

En Dadalona huelgan .420 obreros de la 
l'ábrica de envases de hajadelata, de los se­
ñores Gotardojde Andreix.

Al recibir a los p^odistas el goberna­
dor, les enseñó una extensa cjirca que le 
dirigen los concejales del Ayuntamiento de 
Mollet, en la que explican las causas de la 
huelga.que sostienen lospbrerús déla Te­
nería IVloderna, con detalles dei acuerdo 
que esisie entre el alcalde y, la Empresa de 
aquella fábrica, para^preparar un cófillicto 
obrero, que ob^ue ai Gobierho a concé- 
der la exportación de pieles y calzado. ‘

El alcaide, parcialidad en (a '̂or d'e 
la fábrica, llegó a coi^'^car ál Avuiita- 
jTiiento y a proponer .qué ííste dimi^era íy 
queso uinenarara al (jobiemp. cóá 6s^ 
dimisión, si no autQrizaba la' exportación.

Estas maniobráis del alcalde de fiollet, 
en combinación con los dueñ6s delalá- 
brica citada, están siendo comentaditímas.

Continúa en igual estado la huriga de 
barberos. '■*. .

Han sido detenidos ocho barberíjs que 
cjercían coacciones.

Además, en I'a calle del Conde del Asal­
to, fueron detenidos otros tres individuos, 
también barberos, .por repartir hojas clan­
destinas.

El goberna'dor'leá ’̂ hvió a disposición 
del Juzgado de guardia. '

L os c a m a re ro s  d e  oafó
.\LICAN1’E 18.—lios camareros de cal« 

han acordado solicitar de los patronos la 
supresión de todos los sueldos y que se re­
tribuya el trabajo de loe obreros con el 20 
por 100 de la venta que haga cada uno 
más las propinas.

La dependencia dé las cocinas de los ca­
fés pide el sueldo de 10 pesetas.

L os m e ta lú rg ic o s  d e  V alencia 
VALENCIA ig.'—El gobernador interi­

no ha logrado que esta tarde, a su presen­
cia, parlamenten Comisiones de patronos 
meta ¡irgicos y operarios de la sección de 
torneros.

Se ha diseñado una formula, que los 
primeros han aceptado, y que los seguñ- 
dos consultarán mañana con sus compa- 
ñercs.

L os m efa lú rg leo s
SAN SEBASTIAN 18;—La huelga de 

metalúrgicos de Pasajes, anunciada para 
hoy se extendió a Rentería, donde llegaron 
a acudir 185 obreros de la casa de cons- 
truccione mcLilicas allí establecida.

En Pasajes huelgan 720.
L oa o b re ro s  d e l mueSie

ALICANTE 18.—Sigue igual el conflic­
to de los obreros del puerto.

Estos se reunieron anoche en la Casa del 
Pueblo; pero no tomaron acuerdos por fal­
ta de número. *

Hoy han repetido la reunión y acorda­
ran persistir en su actitud de huelga hasta 
lograr el triunfo.

1-a impresión esque tendrán que ceder 
por ser ineficaz su paro, toda vez que con 
los obreros de la Sociedad La Defensa se 
cubren todos los servicios.

Hoy han trabajado ei> el muelle 20 obre­
ros más de la Casa del Pueblo que ios días 
anteriores. ,

Y es que ius hucigmstíks se van desilu­
sionando ajue el j.ucí;o de ios direciores 
del mo\’tmi'-nto y; lo.s abandonan, para 

.buscar tabuio donde.piK'den. ;
K! gobcriiador y !.%< amara de {Comercio 

han desistido de canliuuar suigestiones de 
arreglo eii vista de ia intransigencia de 
estos.

L as hu%lga& d e  Z a ra g o z a
/ARAGQZA 18.---Ifen fracasado'todas 

J.ih ¡gestiones de arr<»ío, V-mañan.i coffien- 
¿nrá ia huelga, eh.'ia hbrica del gas, a 

. !io ser que faciUVe rfefsong! el Municipio. 
Podría quizá liaeériti el alcaldfft pfero rfole 
decide, pó.r si se interpreta como coacción. 

Si la fábrica paráse, no' pbdrá réartutfar 
.su marcha sin uíi mes de preparación,, y 
causaría el paro etlormes perjuifios, pues 
son innumerables los motores por gas en 
la industria local é innumerables también 
Jas casas que' cocin.m mediante aquel 
ílúido-. « '

Se hu cOfijurado, la liuelga Je pastores 
aumentándoles eí jófiial. '  . ;

Los trajineros'se inclinan a poner termi­
no a la huelga, y lián comenzado sus ges­
tiones ante el alcalde.

L a situ ac ió n  e n  S ev illa
SEVILLA 18.—En el despacho dcl go- 

bcruíuldr se ha reunido la Comisión de 
huelguistas ferroviarfbs d t la línea de Cala, 
con el director de la Compañía y los inge­
nieros de la cuarta división de ferrocarri­
les, para buscar la fórmula de resoli^ión 
de ia huelga.

Se acorió nombrar árbitro al ingeniero 
D. Luis Molini, qlie caitíulará los ingresos 
que pueda ob^ner la Compañía con el au­
mento de taritasy lijará la proporción que 
dolía concederse a los liuelguistas p.ira su*

• hir los haberes.
La sección de caldcrcros, dcl gremio de 

metalúrgicos, ha acordado en una reunión 
presentar nuevas bases a los patronos.

El lunes se volverán a reunir p r a  con*- 
cer la cont-estación y adoptar os corres-i 

• pendientes'acuerdos.
Ontiniia -en Lebrija la hticlga de obre-

• ros sgn'oJhaS;' la üene^ rita  vigila los cam­
pos y el orden es completo.

Le i. huelguistas ascienden a 700.

A y u n t a m i e n t o
LA SESIO N  DE HOY

Rl aloklde declaia abierta la sesión a las 
once «n punto.

£1 Sr. Silva ^rmula una deauneia contra 
e'. secrstirio de una Tenencia de Alcaldle. 
el qué, coa informas falsos de un inspector, 
ba pretendido librar del servicio militar a 
un bijo'BUyb.

El A.jrunlamiento acordó la instrucción 
del oportuno expediente p&ra que se depu­
ren las responsabilidades en que hayan iá> 
currleo ambos.

El ocrH  o to  d e l agua 
El alciddd manifie.stn, a petición do) señor 

Si)vs, qna no obstante la gran averi t̂ ocurri­
da e n ¿  Canal.de habel ll, el próximo do­
mingo qiiiedará norm»lJzado el abaat^- 
miento de agua a M&drll, y ruega al voeiu- 
dario haga el menor corsumo posible- 

El oonoejal'áelegado del Canal, Sr. García 
Cortés, Ertaniñesta que la averia reviste ex- 
traordinarÜL gravedad.

■ Sd aprtMbftn sin discusión los asuntos al 
de^aciio de oñcio.

Bl CoDcrjo acuerda rebajar la cantidad 
que satisface te Sociedad industrial de due­
ñas de coches'y simiiares que se separaron 
de la Asoolación gremial. - 
, pueda aprobado un diclamen da la Comi­
sión de Po ida urbina proponiendo la aprp- 
'bació^ cielos pliegos de cond'oiones para ia 
adquisidón, ¡cofldiante tíoncurso púhlico, da 
dos autijcamioiie? con destino al servicio de 
transporte dei ramo de'arbolado.

î Hieda so>rs la mesa un dictamen de la 
-.Cothisián Uaci'enda proponiendo la fjr-- 
-ma de <tonnertar con la Saciedad de alquila-.
. dores de carruajes de lujo el pago deiio)-<
, puesto, correspondiente. , ’

COn'jjcási^n'de la eoneesiórt iJe licencia 
‘ pará le constraccíóc de und crsa en la pla- 
■¿t da ManuelT}3cfcrra, cpn vuelts a Dou Ra­
món de la Cruz, el Sr. lioglero censura a los 
técnicos directores de algunas obra» por 
consentir que éstas se ejccutaa faltando dos 
principtoii' dé buena'solidefi; que deben re­
unir para evitar las frecuentes desgracias 
que s< I vienen «ucddiendo.

Ints^ienéu en la .discusión lo< Sres. Gar­
cía Revenga, López Bieza y Nicoli, y se 
aprueba el dictamen.

El Ayuntamierjú acuerda autorizar la ¡ns- 
taláclOn de tuberü y bocas do rfego en' la 
calle de O’0i5nnell, aricando al pago del 
eiipreciádo servicio la cantidad de 20.921,43 
pesetas que existen disponibles en el presu­
puesto vigente de la segunda zona del Ea- 
santíhe, , . '

Con unas acíaracioaes del Sr. Montes J6- 
vellar, queda aprobado dn di^ctamen propo­
niendo el nompramiento de oinco maestros 
de los aprobados en las i'iitimas oposiciones 
para el grupo escblár Zurita.

P ro p o s ic io n e s  
‘ Entra Ias.'2(J proposiciones qué el Ayunta­

miento ácUerda pasen a las respectivas Co- 
misionés para su estudio, la nías intereMn- 
te'es una ñriiQ&Ja por el 'Sr. Gatcia Cortés, 
interesando el derribo del ê ctual Matadero 
de cerdos y la construcción, en ed terreno 
que éste ooups. do un edificio donde se pue- 
aa instalar la Tenencia de Alcaldía, Ca» de 
Socorro y Ju2;gado municipal del distrito de 
la Inclusa., '

C esión  d e  la  D a h a sa 'd e  la Villa 
Sa da.cueptade una comúnisaciáVi déla 

Dirección geabral de Propiedades e Impues- 
tóii, requifieiído al Ayuntámiento para que 
Aporte'1a comprobación de los hechos alega* 
dos en iQHt^neia de ,8 dé marzo último por la 
Alcaldía Preiaidencia, en expediente que se 
sigue sobre revisión de cesi6n da ia Dehesa 
de la Villa, e invitando a la Corporación 
manioipal pMaque nombré .peritos en su 
representación ob el plazo da quince dies.

SI Sr. Sánchez B»ytón interesa del Ayun* 
tamientoque los peritos mpaiclpales con- 
c'urran al expediente incoado, en evitación 
de que sea arrebsttda el pueblo de Madrid 
la posesión legitima de la Dehesa do la 
Ville.

ElSr. Marcos, propone que el Ayu,nt4- 
..miento en pleno, acomp»!i.4d.> de los dipu­
tados a Cor^s por ia capital, visite al 'pre^* 
dente dal Consejo para- tv itar el despojo que 
sé preteíide oón el'pretexto d? conslruir en 
olla la Casa de !a Moneda.

I'itervie'nen en Ja discusión ropresentan- 
' tes de todas las minorías, y te acuerda dirl- 
gir una comunicación a  los. diputados a  

: Corles por-Madrid. para que on unjíin. ,d*l 
Ayur.tímiento visiten al presidente del ¡Cg»}- 

.sejo.para twitBr que el Estado desiioje al 
pueblo'do Madrid de la Daljcjû  de. Je, Villa.

Sí>proipuüve un largn d6li\(d fccor.^a de 
üW dictamen denugaJido la pstición d«r|>ríi- 

■*!iidenfo rte la- Rscuela nueva, solif.ileudó la 
«totícesiú)! -dirf ti^atfo-tvspañoj,- a íi'n dé'dar 
U4iaraprHüsnlacion teatral,, dedicada a  los 

. congreüiiitas dul partido .soololi$ta. en .eliflue 
jri{wv‘9Ti6n Saborit, I’aíütnefq,
Onis, tiarcla (>irtéi, Fcirnández Cancela j  
M artin, aproljándose en votación rwminal 
por 17 votos (íoi^trft'l l o» voto particular del 

' Sr. S iboíit, en ei quenc pedia dessstim ár él 
dictamen de !a C^ooii.iiió.n.
' 3Sl'Sr. SáíclSiiZ Uajl6n se opone a ia toma 
en 'consideraoión de una propusiaióti dei se- 

.ñor (Jarcia C»,ié9 i''ter«*(Uid(> 60  jtj.cje ix- 
pediente " D. Luja lidüilp, arquitecto mijm- 
.cipal de .Prcpierfadss. por su i»*tervencióu 
. en el asunto dé la OVhesa'de lá Vdla;

E; ár. G im a Cortés deflande su preposi­
ción en un largo discurso.

•’ Kn votikción'nominal, por 15 votos 
tra 12, s8 desecha la proposición dol Sr. (íar- 

-ciaCortéi.
Sfl leN'aiit’i la .■«jfiári a !as doK y cuattu. ,

¥ ü € Í F s ‘ o T
fin da un 6e '.amador 

.Ramón Valero Ztpatiy, de Ketenta y ciia- 
t ó eñoK, zapatero, tuvo la desgracia uh per­
dí?, hace ocho mesas, a Su esposa, a la cual 
quería enltañab emente.

Diarianenta dejaba aentír su penaa4*sr 
vecinas de ia calin de Enbijidores, 58, que 
era donde el dexgraciaflo z»p»tero viví», y 
añadía a otras quejas su decidido propóni^o 
di suicidarse.

Efectivamente, ayer noche Ramón llevé a 
cabo su plan: sentóse en una silla, colocó 
u i barreño junto a é', empujó una nav'sjii 
y do un solo golp* so prodsijo una horrible 
tierida»n el cuello.

Vdlercsviiente se inclinó el suiftida hacia 
b1 barreño, y a«í permaneció hasta que per­
dió por completo las i'uerx;ns a causa do la 
t-rtuienda sane.pi*. y *o ibsploinó mufrto.

El juez del distrito del C-entro,̂  que era ni 
de guardia, se personó 6a el híe-ar del su­
ceso, ordeuando su traslado al Üjpóíito ju­
dicial.

C o g lla  e n t r e  d o s  v ag o n es
Alalravesrc la vii en loá muelles de la 

estación de Atocha, fue alcanzada por un 
tféii ttianiobrabí, Alfoasl Canjuáa La­
guna, de cincuenta y cUStío KñOs/qne viva- 
en el edifloio de la ífasihsaoión, siendo co­
gida entre lia tooes de dos vagones.

A'fnnsa sufrió graves heridas en el brazo 
derecho, con destrucción de loa tejidos blan­
dos.

Asistida en aI Gabinete médico de la esta­
ción, pasó al Hospital Provincial.

G rav e  «IrO pallo p o r  aufomóvU
En la cálle de Alcalá, fun aírop«Hadó por 

un automóvil el obrero sillero Gabino Pe- 
lluz Morales, de sasonta y nueve años, con 
domicilio en la callo de Zaragoza, núm. 10, 
produciéndole heri.Jas de pronóstico .grave.

Pasó al Hospital de la Princesa.

P A R I S I A N A
CASINO - VARIETÉS - RESTAURANT 
El m e jo r  f  m áa  e le g a n te  d a  M adrid  
Todos los dias, a  la« seis y media y diez y 
media, funoión de «varietés», tomando parie 
bellas y notabiliKÍmas artistas. Por la tarde, 
tés aristocráticos. Por ia  noche, ter^ninado 
el espmt&ouio. brillante «Sonper tango». 
Servíalo de coohes y automóviles. Tranvías 

números: 22, VI, 39 y 41

M ITIN  EN L A  C O M E D ÍA

Mañana sábado, a las oinco y media de Is 
tardo, se celebrará en él teatro do la Come­
die un mitin para pedir al restablecimiento 
de la's garantías oonstilucionales v la repa­
ración délos iújustioias perpetradas al am­
paro de la situación excepcional que duran­
te cerca de sño y medio viene prolongándo­
se en toda España-

Presidirá el ex cstadrático de Oviodo, don 
Adolfo Buylla, y hablarán oí diputado a 
Cortes por Mndríd D. Roberto Castrovide; el 
ex diputado D, Alvaro de Albornoz, el escri­
tor D. Nicolás Salmwf^n y García y los cate­
drático» D. Leopoldo Pilados y D. Luis Si- 
marro.

Están invitadcs t'tmbién a usar de la pa­
labra D. Miguel de Unamuno y D. Manual 
Llaneza.

tonio (Sarcia salióle al encuentro el .guar­
da, y entablóse entre ambos una discusión 
de tonos violentos, y terminaron por agre­
dirse con fiereza.

El guarda sacó un cuchillo, con el que 
tcató de acometer a Antonio, que de­
fendió, aunque et» la refriega tuvo U mala 
fortuna de caer al suelo, pero sin abando­
nar Ja escopeta.

Pudo levantarse, aprovechando un díis- 
cuido de su adversario, y ya de pie disparó 
el arma y mató a Román.

Antonio García se presentó '.il Juzgado,
auc se incautó dcl cuchillo dcl muerto y 

c una escopeta dcdOscañones proDÍedaiJ 
. dcl matador;

iieiQ r
(POX «LSOBiLVOf

RIO JANEIRO 18.—El vapor España 
número 4, procedente de Cádiz, al entrar 
en el puerto de Santos, chocó con el va­
por inglés Briere, que salía. Sufrió el E s­
paña  importantes a'verías.

. El personal del puerto y la tripulación 
itV B fie re  auxiliaron al buque, remolcán­
dole para evitar que se hundiera. La tri­
pulación 0 0  ha sufrido ningún daño. Las 
averías producidas en el casco se calculan 
en'ISO.üOe pesetas. ■' ''

EH EL CmíDIISe eiPICe 0£ LGSDIES
( POR T E L É G R A F O )

D os o fio lales e sp a ñ o le s  p re m itd o s
LO?^DRES 18.—La prueba de ayer del 

concurso hípico internacional en Olimpia 
ha sido de gran emoción y en extremo in­
teresante.

H  marqués de Trujillos teniente d(?I 
Ejército.español, obtuvo el segundo pre­
mio montando el caballo «Ali», y el sexto 
montando el caballo «Veadcen».

El capitán de Artillería D. Felipe Gó­
mez Acebo obtuvo el quinto premio mon­
tando el caballo «Enamblé».

D E S D E  B U R G O S
1»0K KKJtosuDrail 

L leg ad a  d é  av io n es fpanoetPS.->A oFn- 
p u o n ta  p e s e ta s  e l  vuelo

BÜRGOS 18.—Ayer mañana aproxi­
madamente a las diez y media, han líega- 
,do dos biplanos franceses: un Breguety 
unFarman, tripulados por mecánicos do 
la primera de las citadas casas.
• Estos dos aparatos forman parte de la 
partida de*72 que el Gobierno español lia 
autorizado que pasen por nuestro territo­
rio, con dirección a Álncai hasta el mes 
de febrero próximo.

Aterrizaron en el campo de Gamonal, y 
.deramatoda- la mañana han. estado efec- 
.tuagdo vuelos-, a poca ahura, con pasaje­
ros, a los .que’ cobraban 50 pesetas por 

.vuelo, que oscilaljan catre tres y Cinco mi- 

. ñutos. . . ‘ •

. Se lian elewdo muellísimas señoritas, y 
esta tafde acude a dicho campo numero^ 

. púbUco en csjclies, automóviles y toda cla­
se de vehículos para presenciar los vuelosy 
algunos para elevarse.

, Estos aparatos van con dirección a Casa- 
blanca para incorporarse al'cjército fran­
cés de colonizacióu.

D E S DE A V I L A
( ro a  rxLlOKAvoy 

P ró x im a  s a c a r l a  re g ia
AVILA 18.—En la Sierra d e  Grcdos se 

hacen grandes preparativos para la cace­
ría regia que se ce obrará en los últimos 
días de este mes.

Se dice que el Rey vendrá el día 28 y 
permanecerá cazando hasta el día 2 de ju­
lio, que regresará a Madrid.

O SSD E VALENCIA

\iM lii eiíilMÉ lÉ
(roa VMLSeUkVoS 

Cu afro  h e r id o s  g rav ia im os
VALENCIA 17.—A las eeis de la t jrde, 

de ayer, dos' formidables explosioms con 
brevísimo.s intervalos sembraron la alarma 
en la calle de Saj;unto. En los primeros 
momentos se crej’ó que se trataoa'de un 
atentado sindicahsta, pero' pronto «se vio 
que de'Un taller de protecnia estaclecido 
en el núm. 171 salían grandes Llamasy 
densa humareda, l.'nos guardias munici- 
paleá que se dirigían al servicio acudieron 
a abrir la puerta del taller' y al punto sa­
lieron dos mujeres lanzando horrorosos 
gritos.

Los guardias penetraron en el interior y 
extrajeron a un hombre y tres mujeres 
con las ropas incendiadas. El vecindario 
acüdió en su auxilio, y en el tranvía de 
Masamagrell, que pasa por la puerta, fue-, 
ron traídos los heridos hasta el casco de 
la ciudad y después en tartanas-so los con­
dujo a la Casa de Socorro del puente de 
San José.

Los heridos son: Alejo Sánchoi^ de 
veintiocho años, operario del taller; sufre 
extensísimas quemaduras en todo el -caer- 

'po. Se teme que fallezca, pues apenaos tie­
ne linos cúantos centímetros de pi’jl sin 

•llagas. Magdalena Alabor Parra, de sesen­
ta y ocho años, suegra del dueño del ta­
ller, gravísimas quemaduras en la cabrjza, 
cuello, brazos y espalda. Carmen 'Porres 
San-Juan, de. quince años, operaría; gra­
ves quemaduras en los brazos, pjern-as, ca­
beza y cara'. La madre de esta m-ucnacha, 
Carmen San Juan, gravísimas quema­
duras. • '

El desarme de  Alemania
i r o a x s c H a a x v o f

• PARÍS 18.—Ante la Comisión de Nego­
cios Extrarijeras de.!a Cámara de ios Dipu­
tados,'ha piforht'ado a)^r ei;m!nistrp,de {a 
Guerra, Sr. Lefe'^re..spbre ¡a cuestión del
desarme de AlciMUÍa.i'

Re^uniiepdo el 'mii)istro’sús impresiones 
sobre el asiliUO, dijo que si bieo eij alí,'u- 
hou piiiitoi- Alemania ha cumplido el 'f'ra- 
lado. está drtnostrá'ndü con rt-specto a la 
totalidad dcl miémo una mala voluntid 
que reiard.T la e¡ecución completa.

. . 'i'crminó el Sr. Lefevré e.i:prcsando la 
esperanza de que los aliados, merced a su 
tenacidad e inteligencia, lograrán que se 
cum'pla inicgrámcute lo estipulado on Ver- 
salles..

D E  S A N T A N D E R
i»oK niJioKUPojr

Un g u Jc d a  m u erto  p o r  un c a z a d c r
SANTANDER 18.—En Fresno dcl Río, 

dcl partido de Reinosa, se h.i desarrollado 
un sangriento suceso, que ha costado la 
vida a un hombre.

Kl joven de veinte años Antonio García 
Sanz, natural de San Pedro de Galdame?, 
salió por la mañana camino de Fresno, 
dispuesto a pasar el día cazando.

Encontróse en el camino con el guarda 
de campo Román Fernández Iglesias, de 
treinta'y seis años, natural de Madrid, y 
entro guarda 'J’ cazador se cruzaron algu­
nas palabras violentas.

No pasó la cosa a mayores; pcr.o al re­
gresar por la tarde a Reinosa el joven Afl-

l a  l i o r B a i l z i i i i l i  i t l  ¡ I M lii í i a m é s
(»o> w scx x ra>

Prayeato dei ministro do la Guei’ra
PA^IS 18-—A.nta la Comiáóa parla­

mentaria dcl Ejercito ha informado esta 
tarde detenidamente el ministro 'de la 
Guerra Sr. Lefevre sobre el proyecto de 
reorganización del Ejército que ha de pre* 
sentarse en breve a la Cámara de dipu­
tados.

Dijp entre otras cosgs, que por no estar 
suficientemente estabilizada todavía, no e.s 

.posible pensar actualmente en reducir a 
menosac dosaíjosla duración del servicio 

, militar. ,
Habló luego el ministro de las tropas 

. írancísas que operan en Oriente y espe- 

. cialmentc en Sicilia.

. Es^s fuerzas constan—difo—de unos 

.70.000 hombres, en su mayoría pertene- 
cientSis a regimientos coloniales.

La situación, ante la cual se encuentra 
el Gofcierno, no es obra suya.

No ob.stante, está resueíto a disminuir 
en.todo lo posible, aunque sin perjudicar 
a los intereses de Francia, 1^ cargas que 
sobre ella pesan a consecuencia do las ocu- 

. paciones militares.

Nada hace prever por el momento que 
el movimiento sovietista se extienda a Te­
herán.
„ L o s  s u r ja ta s  ch in o s

LONDRES 18.-De Changhai coa^rman 
la toma de Cheng-Cha-Fu por lás tropas 
del Sur que continúan su avance vict^- 
ribsas. ^ ' '  ■ - -‘-

E1 terrorism o en Valencia
( r o a ' T>L>GRAyo^

Explosión de o tro  petarc|Q
, .v a len c ia  18.:̂ —A las o;nce do la no­

che é&talló un petasdo en la fábrica de ca­
denas. propiedad de D. José Vázquez, ins­
talada en la callo Ruaya.
. Produjo grandes desperfectos en el edi­
ficio y extraordinaria a arma.

M iscelánea telegráfica
Lls  b s je s  f r a i to e ts a

'PARIS 18.—El M atin  publica' .pna esta­
dística del Ministerio de la Guerra, resul­
tado .de todos los' documentos ol'raales 
que haíjt.i ahora no habían podido re­
unirse.!

Según dicha estadística, !a cifra delinili- 
va de las bajas francesas durafnto ¡a gran 
guerra es 1.358.872 muertos,, e incluidos 
en esta cifra 361.854 desaparecidos.

La s l t ja e ió n  en  M ssopo tiim la
LONDRES 18.—En los centros oficiales 

6C asegura q ae  la situación en Mesopota- 
mia ha mejorado sensiblement-e y que los 
ingleses han recuperado y vuelto a ocupar 
la ciudad de 'relatar.

L os so v ie ts  e n  P e c s la
LONDRES 18-- -Telegrafían de Tehe­

rán al Time^ con fecha 12 que el Comité 
revolucionario rojo de Persia ha publicado 
una proclama, anunciando la constitución 
de'la república de los Soviets en Recht, 
cerca del Mar Caspio.

Han sido dirigidos telegramas alas po- 
tencips por-aquei Comité, dándolos cuen­
ta de la formación de la nueva República 
y de ia abolición de la Monarquía.

L A  B O L S A

CotlKRoián d «  tS  d e  Junio
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BOLSA DE BIl£AO.-Altos Homoa, 226,00; 
Felguera, l47,( 0; Explosivos, 318; Resin»ss, 
573,00; Pfcpalftpa,'OO 1,00; Norto de España, 
000,00; Banco de Bilbao, O.Oü̂ ; Río d® la 
Plata, 000,90; Dfcido, 06,00; Cala, 000,00; 
Banco de Vizcaya, 0.000; Basconia, Of 0; Sota 
y A3nar.í.600; NerviÓB, 2.4CO.OO; Unión Ma- 
ritima, 0.925; Vascongada da Navegación, 
0.000; Robla, 000,(tó; Guipuzcoana, 490,00; 
M. BilbM, 000; Muadaca, 46 ,̂00; Izarrá, 
000; Libras, 00.00; Frrnoos, CO.üO.

PARIS.—Rxterlor, i?8,50; Nortes, 680,00; 
Alicantes, WiO.OO; Libras, 49,89; Pewtaa, 
JOS,1)3; Dólares, 12,6C5; Freos, suizos, 226,S5; 
Pesos ero ararentino. B43,00; Liras, lO,00; 
Coronas suecas, 275,0.; Coronas norue­
ga!*. 223.0')

 ̂LONDRES.—Exterior, 00f,'’0: Con.'solida- 
dos. (0,<'ii(: Francos, Idem suizos.
21.87; Florines, 0,'iC; Dólares. S,9.; Li­
ras, wO.Oü, Pesetas, 23,92̂ .

N O T I C I A S
Don Luis Utset, presidente delComilólf- 

heral romanonista del distrito 10 dfen^r- 
oelona, acompañ&do de D. Francisco FJo- 
renss. secretario dél minmo, han visitido 
hoy al coad4 de RsmanoQoe, hablándole de 
a»UQt08 referentes a  la organización local 
de las fuerzas liberales. L-js Sr?s. Utset y 
Florensa hnn regresado esta larde a  Birce- 
lona.

La Fedéraoión KspM'uIa de Píoducterés. 
Comediantes y. Amigos del Libro, celebra- 
ra ei OIA «1 de junio, s lékl nuévo de la 
che, en el Iletl Retiro, un oxnqueteiwra 
coOmómorar el XIX aniversario oe sii fun­
dición; y en obs^uio a loa Sres. D. Rafael 
Aitamíra, D, Francos Rodríguez y don 
Luí» Romo, a  cuyo cargo corrió el primer 
curpo de confa-encias.

•f—r
Li Agrupación Deportiva Ferroviaria^- 

labrará su segunda exourSióti montaña 
el próximo domingo, di» 2) dei ec’.ual, a  la 
cumbra La Mil:ciosa,. salieudo de Madrid 
con dirección a Círcedill^.fne, tren.de las 
cinco j  media de'la mañana. • .

BI punto de-reunión' será la estación de 
Cercedilla.

Pjnlfi6-djra Popu'ap ¡Wadr̂ WefiV,—Kl 
domingo ceietiró esta Sociedad sus primeras 

■ J-uiitjs de distrito, habiendo oor*»aspon(HJo 
a los de Buooavista, Hospicio y [-^iaeío. '

- Se dio cuenta de la maroha de.la S^cie- 
uAdi €ixcitftQdo A los A c}û  s6 apr&<
sarán a presentar sus acciones para <a cam- 
probftción. úaico mello de poner encimo la 
deficiente aáministraaión de su primer Con- 
r5?ar^ la responsabilidad a quy liaya

I.Í)» asomados-quedaron aUs mente aíj'a- 
deadtos a la recta actiuoión del áctuil Con­
sejo y de las Juntas do distrito..

Fueíon muy aplaudidos ius señorej dei 
Consejo que dirigieron la palabra a los aso­
ciados, al avivar en todos el entusiasmo an. 
te la prtx'ma prosperidad de la Sociedad.

C olonia d e  la P r e n s t .—-Los auscriptores 
a la quinta emisióip.d«l empréstito de la Co­
lonia de la Prensa, pueden presentarse des­
de hoy en el Binco Hispauo-Americano, a 
sus horas de caja, para recibir las Obligacio­
nes contra entrega del resguardo provisio­
nal que se hs expidió.

sresldentw: seño»-duque de Veragua, don 
vnu'h Oftega _Gssset, señor marqué» de 
Villibfágima, señor ooude de Santa Enera- 
oia-xD. Fernando Márquez de la Plata; sa- 
cretaíJo general, D. José Luis Pando Batir*- 
vifiesaorel^os: D Adolfo Cuenca, senoi 
o í t t ^ e  Gomar J-D. DiegoSan Jritéjbiblio- 
tec^o , D. Antonio de Hoyca y Vinen<;vo. 
cales: D. Fio Zabáía. D; Farnando 1,0067 
Mocls, señor duque da Medina de Us To 
rre«i »efiop conde de Rodezno, D. Luis Ofta. 
a» Mtircjón, D. JuhoRomf»-o do Torre* don 
Carlos Navarro Ljimarca, D. Alfonso Rayes 
p. Mwrón Goy da Silva, D. José Gal'o dé 
Renovales y D. Rafael B.medito.

UN V E S  EK PARIS~
UN OIA EM REIM8

UNA HQRA EN MAORiD
Libro intor^ntisimo d& la guerra t  da 

la postguerra. '
Original de Luis de T sp lt,
A 3,50 pesetas, en todas las librarias t  fn 

RENACIMIENTO, San Maroos, 42, M ai'd.

La Sociedad española c:>ntrR «1 ganado 
hlbrijio celebrará Junta geasral ordinaria el 
próxi'íhQ domingo, día 20, en su grarija ex- 
perimental' Soto de los Espiniilos, sita áa 
término de Alcalá, de Henares, en cuya «s 
taeión ferroviaria «pararán con carruajes 
a los'socios que lleguen en et tren que sale 
deja del Mediodía a las ocho y cuarenta y 
cinco, para conducirlos a la ñnei, de la que 
ri^resarán a las cinco de la tarde.

Roa! Academia Naoienal da Metíl^j. 
na.—El sábado, día 10 de los «srrientes, a 
lás «éis y media en punto, esta Academia 
odebrará aeaion literaria, ocuDáido<>e acrr- 
oade«Li dielóica de la tíebre lifoMM'» 
Tienen pedida la palabra los Sres. Mariscal' 
Huqití, González Alvarez y ürinda.

'  Ê v el Liceo de América dio ayer una con- 
ferancia sobre el juego de ajedrez,’ el señor 
Autrán, y jtigó luego veinte pmíí(JÜb simul- 
tár»eas. " •

La dkerlación Tae breve, y te reiujo'a 
hablar déla prep)ndenmcia que en todoi 
los ÚcmpíM y paisas gozó el ajedrez, y de los 
numerosos nombres célebres, por méritos 
distintos, que tuvieron gran devoción por 
dicho ju^q.

Hizo el Sr.'Ai^trán. alguaar observaciones 
Bóbre la té m i^  y a b :^  pdr la fundación 
do la Federación ajedriati» española.

las veinte partidas simoltáneaa. juga- 
dasA continubición, ganó el Sri Autrán tre* 
oe, perdió tres,"e hteo tablas en cuatro.

Fue prlncipalménte Interesante la gana­
da por el^Sr. Castro.

T  E  A T  R  O  ^
FUBNCARRAL.-Ensayada. suficientemen­

te <^a tragedia del bufón», y fi|i Ja segari* 
dad de que jya nn faifa d^ilQ alguno para 
que pueda verifloarse con todo- lucimiento 
el estreno de dicha obra, ésta se veriñoará 
deSi^itivamente el próximo martes.

M; ñaña sábado, por la noche, reposición 
de' '^nsacional drama en sei< cuadros y'-uu 
prólo <0 &Lo<i pobre«i de M«drld».

CIRCO OLIMPICO DE VERANO.—Maña­
na se inaugurará.este hermoso Ciroo, délos 
llamados aCfaapitOB, que la Empresa Só»n> 
ch^z Rexach y Angulo establece como su­
cursal del Circo HioódromO de Verano, qu# 
con tanto éxito aettia en ta caUe de AtocQa. 
T.a compañía es óompletisiaaa, y los precios 
fijados son altamente económicos, íq que 
hace augurar será otro gran aoierlo de tan 
afortunados empresaríoi.

V i d a  r e l i g i o s a
Sábado 19.—Santa .luliana de Falooneii, 

virgáD y fundador*; San Gaudencio, obispo; 
Sintcs Gervasio, P.-otasio, Lamberto y Z&i* 
mo, mártires, v la Baata Mlgiielina, viuda.

La misa y oficio divino son de Santa Julia* 
na de Falcone.i, con rito doble y color 
blan'o.

'Cuarenta inoras.—Religiosas Servitas.— 
(Sari Leonardo) —Continúa el triduo aSan- 
ta Juliana Falconeri.

A las sais, misa oonTentual,*aiat)aiet.e, ex« 
posición deS.D. M.; a las diez, misa so­
lemne con sermón por el Sr. Moreno; alas 
aeú sermón por el Sr. Benedicto, reserva y 
bendición papal.

La Janfl dirceíiva de la Juventud Hispa­
noamericana, ha quedado o )nstUuida én la 
siguiente formr:

Preaidente, D. Cristóbal de Caalro, vioe-

Cex^po.— (Compañía de Ramón Peña).— 
A las 1 0 1[2, La derrota de Aníbal y  Guita* 
rras y bandurrias.

A la? 6 ll2, Pulm cnia dcAtle y  Guitarras y 
bandurrias \

A n e ts  —A las 7, E1 niño juíUo.
A las 10 3,4, Serafín él pinturero o Cja* 

t »  el querer no hay raz'W«s.
C o iieeb  Imjperiel.—K 101;2, Cabritaqae 

tira  al monte...
pMer,o&rral.—(Compañía címico dramá» 

tica," dirigida por Emilio fortEs.)—-A la s^ , 
El abuelo. = • ' ■ ' •

A las 10, Lo» pobres de Madrid (reestreno). 
C iro o  W . P a r is h .—A las 10 de la  ñocha, 

grandiosa y  variada función por la gran 
oompeúia internaoional de o lrcodeL . Pa- 
rlah.

En el (i’timo nómero del espectáculo tor* 
Qd9  de luchas creaorronianas; primer 
«RÚtch», Bltzdkondo, español, contra Stro« 
baiii, belga;' segundo' «match», Foutnier, 
campeón francés, contra Der/iaz, el tigre s l̂* 
i^Q..-campeón suizs. * '

Ciroo Hipódromo d a  Veraco.—(A|o- 
ohfc, 60.)—El Sábado, A las 61(2, pra.n mati* 
n&infantil, én láque el Sr. Fradiani invita 
a loa niños menores de diez añ3s a pasear 
en.sus pi’eoiosoA caballos.

A la c io  1(2, Zezlné, el hombre ¡á jw o y  
toá«s la<i atracciones. •

C irc o  d e  v a ra n o  O lím pico .—(Fuenca* 
rcai, núm ero 141.)—M añana sábado, a  laa 
10 1¡2, Inauguraeiány debu tdelagrancom - 
nañU  ecuesire. Acróbatas, saltadores, equi- 
liM sta?, bufos, parodistas y clowns.

I^ecioB económicos.
T é e tro  C ine  G ran  V ta .-C ontinua da 

cinco T media a  una.—Hxitc.; Su Alteza ^  
am or (priinera jornada). Extio: La vampi* 
ra . Las dos heridas y otras.

M asím ’».—Restaurante de prim er orden, 
reputado como ol mejor en eu d ase  por con­
ta r con todo génen) de oomodidadeJi.—To* 
dos los dtas, aTe-df.nsanB de cinco & siete de 
la  tarde.—M iércoles^ sáb-dos, de moda.— 
«Bouper» a  la salida da los teatros.—Comi< 
das a  la carta.—Excelente orquesta de T’zl-
§anes.—En suma, es el u tio  más delicioso 

e Madrid, que une a sus muchos atractlroa 
la  bondad de su tem peratura, c^radible en 
todo tiempo.

Alcalá. 17.—TMéfono M. L«8^
Id ea l R o sa le s .—Todos loa días, amanoi 

M ^U ujo lo*  de rarie tés.—Casino. -R estas* 
rante, esmerado ierviolo; oinoo p e ’*^** 
blarta -^ o n p a rta n fa .

Ayuntamiento de Madrid
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EN PACA'IO

m\M ie GiasÉ ie Im
La ear^mon^s d* ««'.a.-M)th0

Esta nooh?, a lat diez, se celebratá en Pa* 
]«oio, o®a el espltnlor 4ue revisten !»} ec- 
tosdolft Corté e>piB)la. !n ^yílnonia de 
cubrirse ante S. M. et ReV, 30 Grandes de España.

El último Rolo de 0*ta oíase se celebró en 
el regio Alcázar el t-ábsdo Jft de toaizsda 
1917, alas ífia y medía duja tarde. Los 
Graoaes de Espafia entonces se cubrie­
ron ante el Rey fuercc, siguiendo el orden 
deantigüedad de su grandeze; el a>ar»u@i 
delCeaete, conde de Piñar«.sda fie Braca- 
monte, conde de Peraleda, conde de Rril, 
oonde de A.tar63, conde de Glimes de Bra­
bante» oonde de Bornos. marqués de Gua- 
dalcázar, marqué» de BjnameK, maraués 
de la HOESî na, marqués de la Ramble, mar­
qués da Bsndaüa, duque d« 'A Ünión de 
Cuba, murqués de Guad^ei-Pelú, conde de 
CsM Valencia, ooada de la Víbbza * mat- 
qués da Squitaohe.
En qué eonaUte el neto.—Ei csram o’

En la Rnieeámara regla
"Z\ acto de cobertura de Grandes, como el 

p io rna  de almohada por damas, es unode 
m  iTidicionales de nuestra CoKe y siempie 
iMsid> rodeado de brillantez'íJttraordint- 
ri».

Esta noche, media hor&fnteq de la seña­
lada, íormaii en la escalera jUincipaldo la
Slaza da la ArmeiU. hasta lafam ela «Sala 

e Guardias», el Real Ctiertó d« Alabar­
deros.
v'Los Grandes fiubiertOR confirme vayan 
Itójanlo, se dirigitái a la antóc&mar". lu- 
(^er donde se ha de celebrar ei soto. Bael 
I entro de ec te talón habrá uD^jnes^, y'a &u 
i2quieria un sillón de damasco rojo, desti- 
im o  al Soberano. TodatIa*p««rta8 est«r&n 
cerradas, excepto una que se irá abriendo 
para dar paso a  Jos Grandes cubiertos íqví- 
tadoa, mayordomos de seeftana, oficiales raa» 

del Cuerpo do Alabarderos jr Birreta- 
no de U Real Estampilla.
’Alaádiezy media efi-TUitohírá su en* 

trada en el sbIóDí vestido de capitán genera), 
SuMajaitadal Rey. EJ S9berano.irá acom- 

del jefe superior dé Palacio mar­
qués de la Torrecilla, de su mayordomo 
marqués rfe Viana y del, comandante gene- 
m  de Alabarderc», gemral Müáns del 
Bsaoh.

Su Majestad tomará asiento en el sillón
Sreparaap.,.colocándose detrás de él los jefes 

e Palacio y el comandante general de Ala- 
b»rderoB; a derecha e izquierda, los Gran­
des de España» comeEzando por el marqués 
oei Salar, hoy de guardief con Sus Mf ies- 
tadtts. *
•; ^  co&tinnacióh, tembiáb-a .derechaeiz- 
óuferda enfrente do Su Majestad, lo» ma- 
Jorifomcsde semana y los oficiales msyo* 
res de Alabarderos.
- A }a derecha del Rey,'sitio por donde tio- 
neu q'ue pasar ios invitados, se colocará el 
t-eoreiario de la Real BstaropilU, D. Gsspnr 
Viana Cárdenas, y a ambos lados de !a 
puerta ptinoipal, se hsllaráQ dos uj ieres, de 
gaje.

Colccados todos en la forma indicada, el 
R«y, dirigiéadoss a los Grandes que le ro­
deen, dirá;
•.■T-Cnbrlos.
Hecbo Ip cuaJj el Sr. Viana Cárdenas, 

«aunoiará al primero de los Grandes que 
de cubrirse, prioridad que en «sla ooa- 

sióa coriespondeal duquede Medina Sido- 
B)a, ouya grandeza ss remonta al &ño de 
U ib :

El ceoretario de lalteal BstampUla, diri* 
giéndose al Soberano, dirá: .

— SeSor: él duque de Medina Sidonie.
. Les ujiwes abrirán la puerUty entrará en 
^a>ntecámara el grande nombrado, que se 
hrilaba esperando «on los demás Grandes y 
sus padrinos respectivos en la sala anterior 
a  la antecámara, o sea la Saleta.

Al duque de Medina ^i(^nia acompeña- 
rán, cogiéndolo de las manos, íu padrino, 
el duque de Alba y el mayodormo de sema» 
na cón los Reyes, D. Francisco Travesedo.

A los des pasos de haber entrado hará 
una reverencia a Su Majestad; al llegar al 
centro ¿el salón, otrsj y luego, otra; sa'u- 
dando después a derecha e Izquierda, a los 

«brandes,
Don Alfonso responderá al saludo con las 

palalfH-as de ritual:
—Cubrios y hablad.

' A 'iloharáel duque de Medina Sidonia 
.Jijando un discurso, en 6l cual narrará su 

cintamente las glorias de sus antepasados 
poniendo de relieve el linaje de sas títulos 
y manifestándose en extremo reconocido a 
la real muniñcencia.

Termioado el diícursoj se descubrirá, be* 
sará la mano del Monarca y se retirará ha­
ciendo otra coi t̂esla, ^ara'colooarse el últi­
mo de los GranSes asistentes al acto, verifi­
cándolo asimismo su padrino y elmayordo 
mo de semana.

' Lof G randes que han de oubrirae.—Sus 
padrinos

Celebrada la cobertura del duque de Me 
dina Sklonia, el soto se repetirá, empleán- 
'’oae el mismo ceremonial oou lea restantes 
Grandes.
r Kstos irán de&ñlando ante Su Msjestad 
por el orden siguiente, con arreglo a la an 

■ ugüídad de su grandeze:
buque de Huete, cuya Gi’andeza data do 

1474. Su padrino, el merqué* de Corbera.
Duque de Nájera (14S3). Su padrino, el 

dique viudo de Nájera. . . . .
• -Duque de Montaibo (1507). Su padrino, el
sarqute de Garbera. -■__  _

Duque do Medina do las Torres (1625). Su 
padrino, el duque de B«na. '

Duque de Sanlúcár la Mayor (1635). Su 
padrino, el duque de Bteii».

.'Duque de -AveyrO' 1̂601). Su padrino, el 
dvqaedeOfuia. . . .

- Donde de EIda (1707). Su padrino, el du 
que de Bivonp.

Dw>n Valeniln Hussey-Walsh (l'í¡2;. Su 
padrino, el duque do Vistahermosa.

M&rqués de Ari^nzo (1734). Su padrmo, el 
marqués de Peñíflor.

Duque de Miranda (1765), Su padrino, el 
marqués de Santa Cruz.

Duque del Arco (1770). Su padrino, el mar­
qués de la Mina. ____ „ , .

Conde de Floridablanca (1*73). Su padri­
no, el conde de Campo Alacm.

Marqués de Vallecerrato (li8 O- Su padri­
no, el auque de Medinaceli.
• Marqués de Monreal (1796). Su padrino,
el marqués de Portago. __  ^ , .

Marqués de San Adrián (1802). Su padri­
no, el duque de Vistahermosa.

Conde ae Gavia (1802). Su padrmo, el du­
que de Arión.

Maiqués de Casa Ferrandelle (1802). Su 
padrino, el ronde de Macada.

. Duque de Tamames (1805). Su padrino, el 
duque t*e AllurqUerque. '
.Dvque da.SaviUa Su ptdrino, el

marqués de la Torrecilla.
Marquétde Heredia (18H3i)r Su padrino, 

el coDde de Heredia Splnd!%.

tiu<4u8 áe Valercia (1847). Su padrino, 
conde de Torre Ana». •

EaÍIE»2iS3

Marqués (fc Q'üntanáf 11851), Su padrino, 
el CCítue de Supes unda.r 

Marqués del NerviÓB 1(í864). Su padrino, 
el 03nde de Agullar de Inestrillas

- padrino el duque de Tovar. •
Duque de Arévaio'dol KeyUWS). S\{ pa­

drino, el dugW ds^ói-. '
Mar^uSs ae Albudeita (lülO). Su padrino, 

el í'onde de Aguilar de laeRtrillss.
Baque de Santa Elena (1917). Su padrino, 

el marqués-de la Torreofüa.
Marqués de T.'rquijo (19ÍP\ Su Cadrlno. 6l 

Wjue db Alba.
Y marqués de Argiiaso (1919). Su psdrir.o, 

el marqués de la Torrecilla.
El final de >a eerAmanlA 

TerwiijaíSi IS ofeíemonia. Su Biíajestad-se 
leVahtará del sillón, y déüpués de Saludar a 
todos, se retirará a su% habitacioucS úoa lo3 
jefes de Palacio, qUe Ib hablan ^oiiipáñado 
a s'ülUgidK V bl ücihahdante general de 
Al&bard&i'bs.

La ceremonia î erá presenciada [desde los 
salones de Sus Majestades oontiguas a la 
antecámara perlas Ráinase Infantes.

Eu ta habitación «io servicio inuiediata 
también a la antecámara,, se congregarán 
muchas distinguid**' personas, perteuecien- 
^  a las familias de; los Grandes, que po­
dran presenciar desie alU'la «sereascnfa.- 
Los Grandes dsftfiíañ «Mire los Á'abir* 
d<trss.—CtimpUmeotando a isa Remas 

Una Tez terminada la caí'emonia, después 
de haCierse retirado «! RayVlos Grandes nue­
vamente cubiertos, ;»aomp8ñado8 tan sólo 
por sus padrinos, saídrán,-de dos en dos, de 
laantecám«ra por la saleta, sala de guar­
dias y escalera principa!, .bajando' ésta por 
el lado derecho y RUbjéndoia por el izquier­
do y pasando por entre la» fll&s del Rea! 
Cuerpo de Guardias Alabarderos, para ser 
teoonocido.s por éstos.

Daspués pasnrán todos a las 
e las Reinas Doña Vicde las’Reinas Doña Victoria y tíoña Orisú- 

tit?h, a t^uienes presentarán sus respetos.
Doña Victoria los recibirá acompañada de 

su camarera mayor la duquesa de San Car- 
ft"8i su mayordomo el marqués deB^ndaña. 
el Grande de t;uardia marqués del Salar y la 
dama, tambléii de guardia, condesa de To- 
rrejón.

Con Doña Ma: la Cristina estarán sU ca­
marera ladnquesade la Conquiit%, su ma­
yordomo el Principa'Pío de Saboya, mar- 
oués de Castel Rodrigo, el Grande da guar* 
dia duque de Modinaceil y la dama,támbiéa 
d@guardia, marquesado A'bucemaa.

Ei Cuerpo de A'abarderos se retir»rá in- 
madietiimenteasucuartel, desfilando ante 
el Regio Alcázar.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S
El jifa délos lib.rilas recibió ayer la visi­

ta del conde de Lavqrii, que li'g i de Barce­
lona y'eent>r6 de las gestiones i'ealizsdas 
por l i  Lii^i ragionali^ta Cúroa de los parla- 
mentsrios catalanes, can el fia da resolver 
el «««'ito )& Manfluraubidád.

Requeridoel eonde de Rumanones para 
que emitierasu juicio sobro la R-al orden 
uol ̂ r. Bergamln, nos dijo lo siguiente: 

—Después del informe ée! Consejo de Ht- 
taio, no era pc8iblex>tra resolución. No me 
extrañ», pues, ni su contenido ni su forma. 
Ahora bien: la cuasli6& queda sin resolver, 
y su contenido político debe ir. en su dia, al 
ex-.men y deliberación de'las Cortas.•

Ayer a  Cl’íima hora de la tarda, tomó po­
sesión del cargo el nuevo comisario de Ab̂ s> 
t cimisnlos Sr. Méndez Vis;o.

Al acto asistió el comisario saliente y el 
a'lo personal da la Comisaiia.

na y M«sea, D. Aíriano Hiestra y Monzón, 
y D. Hilarión do Furundarena y Martínez 
Disz.

Destinando a los ooror,eIes de Infantería 
D Damián GabarrAn Crespo a mandar el 
Mftfmisnto do la Reina. n’'ím. 2; D. Rafael 
KtjhHv.írria Ruiz e! do <’,órdoba, núm. I*';
D. bidorn de la Torre Siátana e' de B*iléa, 
túinero á.l; Manjiel Pgoni Divino a la 
?̂ 3na de dranad*, tíüm. 12. y D. JoséS Puvi- 
les Blanco a la 2ona de Luso, núrri. 43.

Idem al teniente <.>crofMl de Cabailei la don 
Miguel Niñez de Prado Susbiela para el 
mando del Grupo de Fuerzas regulares in- 
dieenas de MeluJa, n¿m. S.

Idem a los coroneles de Artillería D. Luis 
Eiassart y Tomás, a candar el segundo re­
gimiento de Artil'eria listera (Vicáli*aro);
D. Manuel Montesinos y Cheta al noveno 
de igíial denoiüinación í¿ar8goza)j y D. Sal- 
Vadot Orduüa (Jdriozolá. para el mando de 
!a Comandancia de San Sebastián.

Autorizando al ministro da la Guerra pa- 
!■& adquirir, por Concurso, los terrenos ne- 
oedarios don d*̂ ÜítO a 1& oobstruoción de un 
cUarte para un regimiento de lufánterla en 
la pinza de Málsga.

liem para concertar direotamente la ad­
quisición da los inmuebles necesarios para 
ampliar el solar oedido por el Ayuntamiento 
de Méfila, con destino a la construcción de 
un cuartel para un regimiento de Artillería 
pesada.

Conoeáiendo la libertad condicional a 
ocho reclusos seníeíioiados por los Tribuna- 
l9s del fllet'o d6 Guercaf qt>a se hallan en los 
estable< îmieutos coráunda eh e! ctlarto pe­
riodo penitenciariiJi y llevan extinguidas 
tres cuartas partes de su condeoa.

De Fomento.—ñe^V ĉ eoreto jubilando al 
j&fa de Administración civil de primera cía' 
se d« la Secretari» del Ministerio de Fomen 
lo. n. N'^rbarto Gongáíezy Mirtínfz.

N->mbrando Ídem id. a U. Ricardo Gonzá­
lez Pérez.

: liein id. dd segunda a D. Francisco de
Fernández de IIíDeítroxa.

llum id; de tercBra a Ü, Pedro Pablo Ber 
nafd y ValenfiUjld;

Idem id. CabalSefo de la ft.’den oivil del 
Mérito Agcicola a D. Francisco SalOés y don 
Jo»é María Blanco y de Quintana. •.

Declarando exceptuado délas formalidades 
de subasta y concurso, los trabajos' hidroló 
gicos fores'.ales para la defensa de la esta 
uión férrsa délos Arañes (Canfrauc).

Aprobando el reglamento para el régimen 
de la Junta consultiva agrcnómioa.

Uem id. referente a la construcción de ca 
rrJnos vecinales.

Kombrando InRaniero j»fe de primera cía 
S9 del Cusrpo de lUions a O. Luis Reyes Gal 
dós, y de segunda a D. Hilario Hernández y 
G&nzálf'zy D. Euriquo Vargas y Varger.

De Instrucción pública. — Ií m I decreto 
declarando jubilado,'a su instancia a don 
Amós Silvador y Rodrigáñez, consejoro da 
Instrucción pública. ••

Hem 11. declarando .iubiladoa D. Jaime 
Bjbirá y Nicolau. catcdrálieo numerario del 
instituto general y de Santiago.

liem id. nombrando en ascenso de escala 
ingeniero jifa de segunda clase del Cuerpo 
de Ingeaiaros Gíógrafos a D. Fernando 
Ur ol y Üuties.

Iden id. sobre cond'coracioces de la Or­
den civil de Alfonso X'l ya acordadas.

.Idim il. ordenando ia formacióa de un 
inrtioe-fiohero» en el que se detallen losd^tos 
priccipales de las instituciones bJC-éfico- 
doceotes.

La e d r r É
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Cuando el obrero escultor decorador y 
cartero además, Fermin Arraiz San José, 
de veinticinco años, se dirigía anoche a su 
domicilio, silo en la calle de Provisiones, 
número 10, un desconocido le hizo uu dispa­
ro por la espalda, hbyen^o después.

La agresión se verificó en la indicada ca­
lle,esquinaa la de. Mesón de Paredes, ca­
yendo Fermía al suelo con el conocimiento 
perdido.

Rápidamente le trasladaron algunos tran­
seúntes a )a C‘\sa da Socorro del distrito, 
en donde le apreciaron una herida produci­
da por srnia de fuego, con orificio da entra­
da por la región escapular izquierda y sali­
da por la mamaria del mismo lado.

Después de asistido convenientemente en 
al expresado centro benéñco, declaró des­
conocer a su Agresor  ̂del cual no podía fa­
cilitar dalo alguno por la forma en que ve­
rificó 1a agresión.

F«trmÍQ ingresó en el Hospital general.
Este muchacho, que observa una conduo 

ta inlBOhable, fue conminada dias pasados 
para que abandonase el trabajo de deco: a' 
do que está realizando en Parisiana.

F¿rmin no accedió a la petición de los 
obreros, fundando, su negativa en que él no 
pertenecía a Sa Casa dal Pueblb,- nía ningu­
na socied'.d obrera, y por lo tanto, no tenia 
ooniraido compromisos de nioguna clas9.

Esto contralló a  los peticionarios.
Supói^ese que la agresión de que Feirmin 

fue viatima anoche,’ es una tengaczi reali­
zada por ese motivo.

FlRWiA DEL REY
De (Jaerra.—Nombrando general de la 

brigada de lufanteria de Mallorca al gene 
ral do brigada D. Eduardo López 0-3hoa y 
Pürtuqodo, queastuMmonte man.la la pri­
mera brigada de liifanteria de la decimo­
sexta división.

ideal gí neral de la primera brigada de In* 
faíjtéria'de la deoiiobsexla división d  gene­
ral de brigada D. Pedro Cavanna y Kanz.

Concediendo el empleo-de general de bri­
gada honorario en situación de reserva, al 
coronel do Ceballeila retirado D. Mariano 
López Tiiero, al de Artülerl* retirado, don 
Antonio de Tavira y Aoosta; al coronel de 
Intendencia retirado, D. Ramón de Bringas 
y Azpicueta; al coronel do Infantería don 
Francisco Goicorrotea y Cambas, marqués 
d<i Coicorrotea, y a Jos da Estado Mayor 
D. Juan Ximénez de Sandoval y Saaveara, 
marqués de la Ribera de Tajuña (retirado) y 
aD- Enrique Toral Sagris!á(en situación de 
reserva). , ,

Pesan a la segunda reserva, por haber 
cumplido la edad reglamentaria, losganera- 
les de br'gida en situación de primera don 
Jacobo San Martin Lozano y D. José Ferran­
do Carratalá. , •

Concedíeriáo 1> Gran Cruz de San Herma 
n(>){ii(¿ al general'<ia brigada D León Sanz 
y Persin, y ja Gran Cruz blanca del Mérito 
Militar a ios generaUs de brigada, honora- 
tioa en «ituauOD de reserva, D. Jot6 de Reí-

Don Amallo Gimeno ha sido jubilado co- 
ttio ttotedrático, en cumplimiento de la ley. 
Tal dirposición ejecutiva, encuentra al ilus­
tro profesor en p'enitud absoluta de sus fa- 

.cuitadas, err.pleadas siempre con singular 
brillo on la Universidad, en el Gobierno de 
la Nación, délas Academias, en el ejercicio 
profesional, en cuantos puestos ha conquis­
tado fama.

Lüs aniipuos alumnos, amig:s y admira­
dores del insigne m éiio, han organizado 
ün homenaje como despedida dfll maestro 
que deja la Universidad de sus amores por 
acatamiento ineludible a prescripciones le­
gales.

El homenaje dispuesto so verificará el dl\
23 del presente mes, consistiendo:

1.° Eq una sesión solemie celebrada a 
las once déla mnñana de dicho dia en el 
paraninfo de laUniversidad, 7  para la que 
se  ha solicitado de S. M. el Rey el honor de 
presidir el acto, y dal Gobierno que la preste 
su concurso directo. Hn la vesión no habrá 
más que tres discursos; uno del rector de la 
Universidad D. José Rodríguez Carraoido, 
otro del ex ministro de Listrucción pábli 
cay  médico D. José Francos Rodríguez y 
otro, el de D. Amallo Gimeno, quien dará 
su ultima lección de catedrátioo, tratando 
un tema relacionado con la Medicina en los 
U ltim os cincuenta añosi 

Este discurso se rppnrtirá impreso y pre­
cedido un estudio biográfico, encargado 
alSr. F.-ancos Rodríguez.

Alao'.o universitario concurrirán repre 
senleo'ones diversas de carácter docente, 
Boadémico y político. Las entidades que no 
estén representadas en él se adherirán por 
escrito y a la clase'escolar se le reserva pues 
to en la oarsmonia para que contribuya a su 
e«pleador.

2.* Por la noche del mismo dia 22 se ce 
lebrará un banquete en el Hotel Ritzpara el 
cual se admiten adhesiones hasta el día 20. 
En el banquete harán uso d« la palabra dis­
tintas personalidades y sus alumnos de va­
rias promocicnes le entregarán una placa 
conmemorativa.

Además, la Comisión ha rogado al ilustre 
artista Mariano Benlliure que modele una 
gran medalla, tdstimoaio ofrecido a don 
Amallo Gimeno, en recuerdo también dé 1« 
fecha celebiala y comu ofrenda de admira­
ción y gratitud de sus amigos y oompañe 
ros.

Cuantos deseen a'iherirse aestas manifes 
tecion&s dedicadas al preclaro doctor, pue­
den dirigirse al Sr. Francos Rodríguez La 
cuota para ei oubierto del banquete es de 30 
pesetas, y las tsrjet^s se expenderán en las 
jibrerl&s de Romo, Alcalá, 5.—En la de San 
Marlin, Puerta del Sol, tj.—Moya, Carre­
tas, 9 — Vidai. Atocha, 80.—Papelera Espa­
ñola, Alcalá, 23.—Colegio de Médicos, Ma­
yor, 1.—En el Bazar Médico. EspczyMi 
na, 2.—Y ea la Cooperativa Médica, Aveni­
da del Conde de Peñalver, 15.

Cuatro foros del exoale.itíalmo seRor 
duque de V srsgua y cuatro  de Alba» 
rran  —M atadoras: Gallo, Belmonte, 
Fortuna y Shloualo que tom ifá  la al- 
tsrr.ativi •
Hioe dos días que s# puso el cartel de 

«No ha^ Dilletss», *  ésto» no llegaron a los 
despachos, vendiéndose en la Asooiaeión d  ̂
la Prunsa.

B1 éxito inicial es dífiuitivo y el eartfll 
puede desde luego calificarse de sobresa- 
iente. Lo demás, [Dios dirál 
El aspecto de la plaza es brillantísimo a

la hora de dar principió' el festejo.....
Bi palco regio aparece adornado oon 

ma^lficos mantones de Manila y todas las 
i&nadas y columnu lucen tapioes y 

adornos que dan a la p la^ el típico aspec­
to de las grandes solemnidades. ' ■

Hay que abreviar mucho porque sobra al 
original y tenemos esa orden.

Las cuadrillas son aplaudidas en el paseo 
y paco después sale el

PRIMERO 
«Volanderosjalonerói de Veragüe, gordo. 
Chicuelo da un lance oueno y al Mgundo 

el toro se le va. - ■
El toro toma cuairo varas a fuerza d9 

echarle enoima los oaballos y da tres eaidas, 
mtktando tres cibalios. En ios quites., Chi- 
cuelü fue aplaudido'justamente.

En las banderillas se avisa algo el toro, 
que está hecho-un marmolillo.

Rafael doctora a  Chicuelo y le estrecha la 
mano efusivamente.. (Mudias palmas.)

El nuevo doctqr torea > obre la dsreotia al 
manso animal, que barbea las tablas.

D38 pinchftzos, una larga y aburrida f^e - 
na. Otro piaohazo y media baja y atravesa­
da. (Palmas y pitos.)

El toro manso; el torero regular nada 
más.

SEGUNDO 
«(üaloetero» , de Veragaa, berrenío', b'onilo 

de tipo.
Rjlmonte da cuatro lances superiores y el 

toro se le queda, dando después otro lance 
superior. (Muehas palmas.)

DgCataliaoy Manosduras acepta el del 
duque cuatro varas, pOr tres caldas y dos 
caballos, no pasando de cuoplúr mediana­
mente.

En quites, fue aplaudido Fortuna.
Maera oolooa un gran par y se nota par- 

feotamente que la res tiene un defectq en la 
viKta; oolcoa MagKtas dos medios pares, el 
último superior y uno Maera muy bueno. 
(Ovación.)

Juan torea valiente y con arte, aunque el 
toro no ve y ai va de la muleta.

Pero de tal modo derrocha arte soberano 
el vrianero, que'hice embís ir al buey, y ve 
mos varios pases superiores seí;uidos y uno 
de pochoonorme. (Ovación.)

Ua pinchazo muy bueno y nueva faena, 
con otro pase colosal de pecho.

Bn tabla», otro pinchazo superior a vola­
pié neto. (NueVa ovación.)

Oiro pinchazo, y descabella a pulso. (Ova­
ción.)

No había t '̂ro. ¡Pero qué bien ha estado 
Belmontel iQaarer es podir para este to­
rero 1

TERCERO 
(Balmonte da la vuelta aliruedo.) 
«Ranchort», do Albarrán, negro, bien 

puesto.
Fortuna no consigue hacerse aplaudir, al 

torear de capa.
El toro desarma y tiene poder. Además, 

no es1á muy sobrado de bravura.
Veneno picó muy bien, y en conjunto 

aceptó la res seis varas. Cab^iloa, cero. ' 
Veneno fue nvacionado.-lSi castigase másl 
Armillita y Navarro bauderillean bien, y 

el oorn úpete desarma en los últimos viajes.
Brinda Fortuna y torea valiente y eficaz, 

desluciéndose luego algo' al torear de pitón 
a pitón.

Tres pases ligadcs p'^gándose al costillar 
y media baja y de travesía.

Luego, en la suerte natural, entra todo 
derecho el dieetro saliendo cogido y volteado 
aparatosamente por el pacho.

Se levanta valentísimo y abofetei^ al toro 
que rueda sin puntilla.

(Ovación y vuelta.)
[Muy valiente, Fortuna, muy valientel 

CUARTO
«Rondeños, de Veragua, jabonero, gran­

de y bien armado.
Sale avanto y destroza lA caballo, rema 

tando y levantando un burladero.
Gallo baila dos lances, y acaba por que­

darse con al capo'e en una mano.
El toro tiene pod'>r pai a los piqueros, pero 

buisca el abrigo de les tablas.
Farnesio pica mal, y Gallo está desconcer 

taio y prudente. ;Bueno va esto!
Varas, cinco; caídas, dos; caballos, Uno. 
El toro pegó a los piqueros, per j  f^a man­

so para los capotes.
Cantimplas y Riañito parean sin pena ni 

gloria.
Chicuelo devuelve los trastos al Cilvo, 

que tiene al toro mansote y con querenciaa 
las tablas. ■ -

Rafael torea oon la mano dereaha sobre 
las piernas, luego da unos mantazos con la 
zurda y sufre un desarme.

Pocos pases nrásyotro pinchazo. En la 
suarte natural un pinchazo hondó delante 
ro. cuarteando mucho 

Y el toro se echa. (Pitos y p^ilmas.) 
Salimos del paso.

QUINTO
«Lanchero», negro meano, fiaooy feo.
El público protesta la escasa presencia 

delcornúpeto.y el presideinte, con mlíybuea 
acuerdo, lo manda retirar.

En Ies primeros eípotazos, parece r 
rado de la vista. iPttss ha tenldcf suerte 
moQtel . .
- Eltrianero da unos capotazos magisfra- 

2es para bajar la cabeza de la r«> y termina 
oon media yeróaka superior. (Muchas pal­
mas.) ¡Muchas mfts nereclai 

B1 toro 68 aiemás manso y es fogueado en 
justicia, después da tomar una yAw. 

Palomino pone un buen par.
Magriias señala uno superior que se cae, 

y repite haciendo dos pasadas, colocando 
un buan par a la media vuelta, cerrando el 
tercio Pa omino.

Guando sale Belmonté, el toro es'á bronco 
y con el defecto en la vista apuntado que le 
nana no arrancarse más que de largo*

Por poco no coge a Magritas que cayó an­
te la cara.

Juan le mete la muleta en la cara y a 
fuerza de valor y voluntad enorme le hace 
parar en varias veces.

Al entrar a  herir hace nn extraño lares y 
la estocada resulta baja. (Palmas y pitos.)

Con la muleta, superior. Ya vóis el torero 
corto, cuando quiere está bien en todos los 
toros:

Matando, desgraciado y breve.
CARAMBA

en el capitán genera], cosa que no bC ha 
hecho por no creerse necesario, ya que hoy 
a capital está completamente tranquila y 

dentro de la vida normal.
e ee—

Esta mañana estuvo en el Ministerio de 
la (lobernación a visitar al ministro el se­
ñor Lerroux, el cual, preguntado per los 
periodistas acerca de a cekbrada Asam- 
)lea de parlamentarios en Barcelona, res-

^“̂ÜYo be recibido la invitación para asis­
tir a ella, pero no he asistido. No se con 
ello si habré hecho bien o mal, pero sólo 
sé, como ustedes haa visto por su resulta­
do, que las lanías se han trocado en ca­
ñas.

Los saltos del Duero
Un» aolarselón

En «a número de ayer, y bejo los títulos 
«De Ei ía r o  de Vigo.—Los, anicirlos de Kl 
Stkl. Acercada los saltos d*>l Duero», pubhca 
nuestro estim;ido colega E l Sol una infor­
mación telegráfica de Vigo en que so comen­
ta un ariioBlo de nuestro distinguido colabo­
rador ssñor oonde do Santibáñez del Río, so­
bre los aludidos saltos. .
>v.^mdeseactí«uj.odonda'8&publioéfue en 
Diario Universal el 11 de. mayo,. esta.as, 
ccnanterióridaJ'ála campaña de E l Sol 
acerca de este importocte asunta que antes 
^ tiicha tachase había limitado a unas li­
neas, anunciando que pronto trataría el te­
ma con extensión,'cAiaKios oportuno hacer 
esta aclaración. .puMuaentü oconológióa, 
para hacer coni^tar.el origen del artículo 
que nos ha prt^rcionado la aatisfaccdón de 
que en el íondo las afirmaciones del ostima- 
do eolega sobra tan importante asunto ha­
yan coincidido con las de nuestro ilustre 
c4S.shorador.

p t a s í l d í ¡

Cerca de las seis de la tar'de, acudió el 
¡efe del Gobierno a su despacho oncial, 
conversando con los periodistas. Maniles- 
tó que, después de las noticias qu<T había 
focilitado, a mediodía, no tenía nii.’guna 
otra que comunicar, añadiendo que u'iaia 
citadas algunas visitas.

El ministro del Trabajo, que apdió  po­
co después que el Sr. Dato, manifestó que 
se habían so ucionado las huelgas del cam­
po de Baena (Córdoba) y Medina Sidonia 
(Cádiz), recrudeciéndose, en cambio, la de 
Lebrija (Sevilla).

. El jefe d d  CobicíDO despachó-esta ma­
ñana con Su Majestad, trasladándose lue- 
^ 0  a su domicilio para trabajar en diver­
sos asurjtos de Gobierno.

Ai mediodía recibió a los periodistas, 
(naúilcstándoles que había recibido la vi­
sita dcl ministro de Gracia y Justicia, quien 
le habló extensamente del decrfeto referen­
te a los alquileres de viviendas, que ya tie­
ne ultimado y que someterá al Consejo de 
mañana.

El presidente habló de la Asamblea de 
parlamentarios celebrada ea Barcciona, 
congratulándose de que haya dominado 
un espíritu de cordura y sensatez,. lo gue 
d’éñíuestra oiié" todos reconocen que la 
Real o rd ^  del Sr. Bergamín eavuelvc un 
espíritu de justicia y un sentido verdade­
ramente jurídico.

Anunció el Sr. Dato que mañana se po- 
séáiónará de la Comisaría dd Canal de 
Isabel II el conde de San Luis, y d  martes 
el conde de Esteban Collantes del cargo 
de consejero permanente de Estado.

Por último, el Sr. Dato habló a los pe­
riodistas de la Real orden referente al pre­
cio de ios periódicos, manifestando que 
recibe quejas y reclamaciones, todas ellas 
muy respetuosas, paja, que. se jnodifiijue 
la dísposiciép.jEl Gobierno está propicio a 
que se hagan las adaradones y modifica­
ciones que se'cstimen justas y necesarias.

La mismá Comisión que nombraron los 
directores de los periódicos, puede quedar 
de Comisión arbitral que vele por el cum­
plimiento de las disposiciones, y al mismo 
tiempo indique las reformas pertinentes, 
pues el Gobierno, lejos de perjudicar a na­
die, quiere que todos resulten beneficia­
dos.

Al recibir esta mañana d  ministro de la 
Gobernación a ios periodistas, les mani­
festó que reinaba tranquilidad en todo ei 
país, menos en Cáceres.

En esta capital se produjo hace días un 
motín de mujeres, motivado por la cares­
tías (Jp las subsistencias, y en d  (^uosc ¡dc- 
á'ía d  abaratamiento de éstas, intervinie­
ron las autoridades, consiguiendo que los 
artículos- de primera necesidad so abarata- 
se'n en un 40 por 100; pero ayer, inespera­
damente, se reprodujo el motín chocando 
los amotinados qjn la luerza pública, a 
consecuencia de cuya refriega resultaron 
varios heridos por ambas'partes. •.

Yo me dirigí entonces al gobernador 
aconsejándole gran prudencia y pregun­
tándole si creía necesario el reunir las au­
toridades con objeto de resignar el mando

Lo§ fondos públicos presentan^ mejor 
aspecto qijc ayer, toda vez que d  Exterior 
y las Carpetas consiguen mejor unos ccn- 
timoü; el Interior baja 10 en partida y cie­
rra a 70,90; el Amortizable 5 por 100 nue­
vo no varía, y el antiguo cede 7S cciti- 
mos en las series cotizados.

Los valores industriales están cncalma- 
dfisise destacan .los Nortes -y AHcanics, 
que ganan cinco y seis pesetas, bien im- 
presionadós por las manifestaciones he­
días por d  Sr. Dato, i^ e  ha dicho que ea 
uno de los Dróximos tonsejo^ de minis­
tros se ocuparían de las tarifas ferroviarias.

El cambio internacional acusa lirmeza, 
subiendo los fráncos de 47.45 a 47,í)0; las 
libras, de 23,90 a 23.95; los bdgas, de 
49,75 a 50 por 100, y los marcos, de 15,60 
a 15,70. Los dólares, bajan un céntimo y 
quedan a 6,0 2 y medio.

Unión Eléctrica
Madrileña,,

*É1 Consejo Ae>dministración de eiis Com- 
paüi* ha-auoílado elpegi drt 15 pestj'e'-, o 
sea el 15 por 10̂  » cada ocoíón, como divi­
dendo oomplemeniario sobre les banefidcs 
del ejercicio de ISlDi i

Dioho div¡den.'’t- ae satisfará, enn deduc­
ción de impuestos, a partir doi día 1.® de ju­
lio próximo y ooiiT''a entrega d 'l cupón x.ú- 
raerol2, enel d<imicilío sc'ola\ tiran Vía 
25; ei'< ei Banco de Urquijo. de esta C->rte, y 
en el Banco Urquijo Vascongado do liübaq.

También se paghrán en estos estableci- 
miei tos, a partir de dicho día, y contra cu­
pón LÚmero 17 de los intereses ccrrieritea 
délas Obligacion'íB hipotecarias que esta So­
ciedad'l<^ne en RÍrouiBción, a raz¿u de í'¿ 
pasefass.OO céntimos, por cupón libró de to­
do io. pufino.

MacTidl6dejunio de 1920.—'í-’. Se- 
nén, CLtsejero y director gerenta.

Las eminencias médicas á<z 
todos los países del mundo 
están' conformes en reco­
nocer a la L ñ  H R R m ñ  

L R C T E M D R

“IMestIé”
comD el mejor alimento 
para niños, convalecientes 
y ancianos. (Jna experien­
cia de más de 50  ñ ííO S  
de continuos e^^lios per­
mite hacer'ésta afirmación.

En la >063», ligeram ente 
es deliciosa la 11  

SIDRA CHAMPAGNE iL
refrigeradii
OSIIESO

B A Ñ O S  DE ‘=fr'’¿eLV,"
Informes: Fonda de los Leones, C irm en 30. 

NO SE DEVUELVEN LOS ORIGINALES 

«SIntfiMia rl* Pubtlaldaid.»—Bsrblr p% 8

Accidente de aviación
Esta mañana, en el aeródromo de Getafe, 

ha ocurrido un accidente de aviación al te* 
niente de Caballería D. Antonio Espencer, 
alumno piloto aviador.

Dicho señor estaba haciendo prácticas de 
aviación, cuando, al aterrizar, caboló el apa­
rato, saliendo despedido de la barquilla el 
Sr. Bspencír, sufriendo en la caída erosio­
nes en la cera, contusiones en diversas par­
tes del cuerpo y conmoción cerebral.

Fue asistido en el botiquín del aeródromo, 
calificando 8U estado de pronóstico reser­
vado,

QUINTO (bis)
De Tabernero, negro bregao, gordo y ter­

ciado-
Rafael está medianejo toreando, y el toro 

tampoco es un prodigio al embestir.
Eu cambio, en un quite, tiró el gitano una 

larga con mucha gracia.
Kt>sumon del tercio: Seis varas, tres caidss 

y dos caballos.
Chicuelo hizo dos quites primorosos, dan­

do dos lances superiores, que »e ovaciona­
ron.

¡Bien, níñol El toro, cumplió.
Hiañíto y Cantimplas adornan el morrillo 

de la res, que estár noble y va donde le man­
dan.

Vuelve a salir Rafael y es saludado con 
siseos.

La faena es muy mediana, y parece que 
el calvo tiene boy perdidos los papeles.

Sufre un achuchón y  mete el consabido 
pinchazo en el cuello. (Pitos.)

Otro pinchazo saliendo asustado de la 
suerte. Otro pinchazo barrenando. (Muchos 
pitos.)

Media baja y perpendicular. Un intento 
de descabello y acierta después. (Bronca.) 

S&r.cillameu(  ̂faeá.
SEXTO

«Fatigoso!, negro bregao, de Pérez de la 
la Concha. Grande y de mucho respecto.

E S c Ál
d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S T O M A U X )

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del

E S T Ó M A G O  É
I N T E S T m O S

«/ d o lo r  d »  e s tó m a g o ,  l a  d i s p e p s i a ,  l a s  a c e d í a s ,  v ó m i to s .  I n a p e te n c ia ,  

d i a r r e a s  e n  n i ñ o s  y  a d u l t o s  q u e ,  é  v e c e s ,  a l t e r n a n  c o n  e s t r e ñ im ie n to ,  

d i la ta c ió n  y  ú lc e r a  d e l  e s t ó m a g o ,  e tc .  E s  a n t i s é p t i c o .

D e  v e n t a  en la s  p rin c ip a le s  fa r m a c ia s  d e l m u n d o  y  e n  S e r r a n o , 3 0 . M A D R I D , 
d e s d e  (¡o n d e  s e  re m ite n  fo lle to s  á  q u ie n  lo s  p id a .
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Sociedad de Altos Hornos de Vizcaya
DIARIO UNIVERSAL

B I L B A O  
r a b r i c a s  e n J ^ r a c a l d o  y  S e s t a o

' " t o e .

Dlri«!f # V  *■'^8'para tranvÍM elécticoi. ucnujaaeiaia para diversas aplicacit
_  i r i i i r  toda la o r r e s p e i je ic i i  ■ U TO S BOBROS 16  Y I Z C iT i .- B I L B A O

^ gaeriii para toda clase de constrocclones. 
^ p a i  graes» * finas.

armadas para gentes ,

PabrtcBClón especial de hoja de latá.
Cubas ;  baños galvanizados.
^terlas para fábricas de conservas.
Envases de hoja de lata para diversas aplicaciones.

A V I S O
L a  c a s a  q u e  m á s  p a ­
g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  
p l a ^ o ,  g a l o n e s  y  t o ­
d a  c l a s e  d e  a l h a j a s ,  e s

Plaza i t  Santa Grni, 7 
p l a t í r i a

r ‘GETMT”. El M«jor 
Callicida Del Nunfiol
Fabricado por E. Law 

rence «nd C', Ghicaeo. 
Illinois, Ee! UU?“ é 
Amiricá. De vcnu en 
todas Iss farmacias y dro-

Wiifpa de Piárfoja
te Mtlos Sg|ig|[gs i miggiii iiieniR

a p r o p i a d o s  p a r a  t o d o s  l o s  c u l t i v o s

S U L F A T O  D E  A M O N I A C O  N I T R A T O  D E  S O S A  
S U L F A T O  D E  H I E R R O

S X J X j I ^ A . a ? 0  I D E  0 0 3 3 R H  -  

«PESARHOYA».-8 9 /9 9 7 fl
Diríjase toda la oorrespondenoia:

M ji l l ü r a  I  l 8 * t i H  d( P ilan
Pttaa am Cánowai, 4.-.MAOR{D

Iili¡nui: NUii) 
lilítB H  l in .
Corría: I p ir íid i lK )

L a s  p r e p a r a c i o n e s  M o r i s r i t e  n o  r e c o n o c e n  r i v a l

>: RAT C U R E (IHaríCHfHLllH)
aprovecha hasta la ultima partícula, pues no hay que mezclarlas con 

auDStanaa alguna. No dejan mal olor.

m o r isr it e  MANUFACTüRINa COMPANY

20.000.000 ptas.
15.000.000 id. 
1.600 000 Id.

mzo u mmim
SO C ÍB D A D  ANÓNIM A

^pital nominal........................ .
Suscrito  y  desem bolsado...............
Fondo d e  re se rv a ........................................   m .

Presidente: U m .  Sr. Karpés de YiHamejór 
C a s a  Central: M A D R I D  

SUCUR8AUES 
Murcia, Sevilla, Alicante, Cádiz, Hual-

m « t K  ■ 1̂ ’’̂ “ ’ A gallas. O rlhuela,
M a ía rró n , C iw ia, C a rsv aca , HglUn, felcDe, Ye-

6ia y  T otana.
Efectúa toda c l^ e  de operaciones de banca, y  admite

fondos en depósito con interés.

»|í® con la Banque Belge poor

Bflcursalesen* LoSres? S ^^í*C airB ^Alejandra. T le n S ;

O f i c i n a s :  F l o r i d a b l a n c a ,  1 , b a j o

¥

DIARIO UNIVERSAL
1-1 Pariódico llbsral y de información :>i

TELÉFONO «í,..APAHTABO OE COfiREOS i22

= ^ 3 3 1 - "  4 »  •— n i  I I

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
En Madrid: un mes, 2 pesetas; año, 24.— 
E-n provincias: trimestre, 6 pesetas; semes­
tre, 12; año, 24.—Gibraltar y Portugal, tri­
mestre, 9 pesetas; semestre, 18;-año, 36.— 
üemas .países del extranjero: trimestre, 11 pe- 

seus; semestre, 22; año, 44 :-:
Los pagos, anticipados 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
• (por línea)

tn  4." plana (del cuerpo 7)..........  0,50 pts.
Reclamos (3.* plana)..'................  i,50 »
Artículos industriales (cuerpo 8).. 3,00 »
Noticias (3." plana) :.......... 3 ,0 0  »
Entrefilets(l.‘^y2.*plana)  3,00 »
Esquelas.—Grandes descuentos, según el

:■: número de líneas o inserciones 
Comunicado.s y sueltos

a precios convencionales 
VENTA.—Una mano (25 números), 1,50 pe­
setas; numero suelto, JO céntimos; ídem atra- 

sado, 20 céntimos

4
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BLOOMFIBLD, R. J., U. S. A. 

n  -  —
c ! ---------------------------- ----------- :----------------, .

A cualquier
1

herida apliqúese

t . :
iiimediataineiite

< I

¡ . P* A I I Li H p j

1

‘
[ \  B

Fatocado por la Casa Davs y Lawreice, gnimiccs

Nueva York. N. V. (F . U . A )

--------------------------____ i

l^larri |i Conpijfi’
( 8 .  M I  C . ) . - 8 e v i l E a

VAPORES)
n C I O S  E S III8 1 E C ID 0 S  P O R  ( S l i l  C

BN LA COSTA DE BSPARa

Bilbao para Marselía y puertos Intermedios: 
T o d o s  i o s  l u e v e a  

Bilbao para Barcelona, con escalas en Santan­
der, Sevilla. Málaga. Alicante y Valencia;

Todos ios domingos 
Salidas semanales de Pasajes para Valenda.

con eacalt» Inlenuedlas.
Salidas de Qtjón para Sevilla cada diez días.

Para má« InfopinM* Ofléiras de la Diraeoián 
y don Joaquín Hapo, eonsisnatfti*lo

Redacción y  Administración
FLORIDABLANCA, 1

Todas esas perturbaciones son la consecuencia de la debili­
dad de los sistemas nitiscularcs y nervioeos alltncnlados r^r 

■ una sangre viciada y aacmica. El Iratamieato depende, puts, 
füe una acción tónica general y de la elíminpcíóii completa 
de los elementos mórbidos que han inradído\ia sangre. El

D E P U R A TIV O  R IC H E LE T
al facilitar la tarca dcl corazón, al favoiizar lá acción vaso­
dilatadora, producirá uca circulación más activa, y, por 
consiguiente, una nutrición más adecuada. El organismo 
cansr.do tomará otra vez su fuerza con rapidez, y a! estado 
depresivo sucederá la alegría, señal de una salud robusía.'

ünfollftocanexpíjíaelone» se aá«*aalo»fra»co*.En loflislts buenas farmacias,
Laboratorio L. Rlchclct dc SeAáo. 6, ruc de ficlfwt, Bayoone (B,-Py ). Fruncê

iNo deje afear su rostro! (No respire por la boca
n i  ufe*!?' Recorriendo al susten

tácalo DAVIS desde hoy mismo. Bista usarlo du 
rante an mes para que la mala costuiubre de respilíAta 4ac i»
rar pof la bofla d^rante el aueflo q u e d e 'c w e S  
Fortalece los musculos e ímpidé él desaffolle de !a 
papada o la reduce al ya existe. Cómodo, duradero, 

lavable- Solicítese catálogo a

4 í .  D a v i s

DRPARTAIViENTO A F.

30 Ekst 42nd Strsot New York Ü, S. A.

Dos preparationss m aravillosas '
'‘HAIRQO'S el depilatorio insustituible. Inofensivo. De reconocida efica­

cia. No hay cufls, por delicado que sea, que se resienta con su empleo.
*‘WHEELER“ , el tinte que devuelve al cabello el color y la suavidad de* 

la juventud. Prepárase en los siguientes matices: No. I, negro; No. 2, castaRo 
escoro; No. 3, castaño mediano; No. 4, castaño claro; No. 5, rublo* No 6 rú 
blo claro. • < «

Pídase nuestro catálogo ilustrado y maestras de ofa'aa preparaciones de te- 
cador. Diríjanse los pedidos a

e n e  m m e t - B R  e B H a s Y  c o .
67 FITHAVENUE. NEW YORK, U. S. A.

C R e M H  p e i S C R I f  X C H

H E N N E N

L ñ V O L
O t r a s  e n f e r m e d a S n f f a

este remedio maravilloso

De yeita en todas ias dioguerias y íarmacias

5e, admiten anuncios y suTcripciones: 1, Floridablanca, 1

FoUetfn del D IARIO

LA PñilA DONNA

LO MEJOR PARA LA DENTADURA 
Bstiinüía el flujo de la saliva, limpia, blanquea, 
pule y d«/a un gasto agradable y reírescsnte en 

la boca.
No ataca al esmalte de los dientes.

T H E  M E N N E N  C O M P A N Y
NEWARK N. J. E. V. A.

gn P rq iü w fá s  y  perfiíniM fai. C¿ntiffg>fl hsy

P o l v o  © r l e x
disaelto en n a  gramos d« asea destilada ei el 
mejor remedio para evitaf que el pelo Se Vuelva 

canoso.
rilarf2í'7^! no contiene productos ni de­
rivados de plata, plomo,i:tnc, azufre, anüína, mer­
curio m ai alquitrán de iiulla; nada, en suma, que 

pueda hacer daño.
P®'o> sino que lo d»ja 

brillante y sedoso, quitando veinte afi-g de encima 
de quien lo us».

í>e »»n fa  en rariii«elM , drojuerfas: y  perfumerías

n

P M s  le imDílíii

Mms lis í é
T í t u l o s  d e  e s t ^ b l o o i m í e n t o »

S«atión rápida y ■oonómlm

M a n u e l  d e  Ar j ona
A jant*  oKoFal d« Propiedad laduatrlal

Atocha, 122
(Franto a 9 MinisfsHe d* Fomente)

N O  S E  O L V I D E

m ts.

^  A L C O H O L  úQ .Ü E s ^ r -A  
M  M

R Í C Q I É S  I
Producto higiénico e Indispenahle ^  

El mejor y t i  más ®
tconémico de los Dentr(ftc&j\ S

ixíHr !s * a r« í  K !g ® £ é$  i

UNGÜENTO « 1  M EH TO L D E  D ffV íS
C altn an te  s e d a t iv o  y  e fe c t iv o

P a r a  H a g a s ,  r a s g u ñ o s ,  c o m e z ó n ,  h e r p e

y  e s p i n i l l a s
DAVlS & LAWBKNCR CO.—QUIMICOS MANUFACTURíSROS.—NUEVA YORK

B L  N a . e v o  P 0 8 C I Z 0  ^

* * T r a  n s f o r m e t t e * *
En oolorsB na*ural«i. ;Sn oolorea grisM  o poeo eomunea

No deja asomar loa cafcellos canosos o descoloridos. Sienta a la cara p«» 
fectamente, Puede usarse para peinado alto o bajo, según se desee. En la COR- 

êcción del postizo

“ TRANSFORMETTE”
de emplea ^ c b e l i o  natural, de 50 a 60 cantínetros de largo y grado»  
S í p S ?  perfección que es imposible distinguirlo del ca-

p o r ;

/ s r
V*

l a  h a c í a  p e r d e r  c o n  a l g u n a  d e  a q u e l l a s  s a ­

l id a s  p e c u l i a r e s  d e l  p o p u la c h o  d e l  p a í s ,  q u e  
t a n t a  g r a c i a  m e  h a c í a n  e n  s u  b o c a .  I n ú t i l  
e s  d e c i r  s i  c o n o c ie n d o  s u s  m e d io s  d e  p e r s u a -  
sic^n, a p e l a r í a  a  e l lo s  c o n  f r e c u e n c i a .

M a d a r a c  B . J a  lo m ó  b a j o  s u  p r o t e c c ió n ,  y  
c u to n c c s  y a  n o  p o d ía  h a c e r  c a r r c r a  d e  e l la ;  
5U c a r á c t e r  s e  v o lv ió  e x t r e m a d o .

C u a n d o  n o  r e í a  l l o r a b a  y  e r a  t a n  v io le n ta  
e n  s u s  a r r e b a t o s ,  q u e  b ie n  p u e d o  d e c i r  q u e  
c o n  l a  f u e r z a  d e  u n a  a m a z o n a  y  e l  c a r á c t e r  
d e  u n a  M e d e a ,  e r a  u n  h e r m o s o  a n i m a l  s in  
d o n iL is t ic a r ,  u n a  f ie r a  in J o m a b le .

Y o  e r a  s in  e m b a r g o  l a  ú n ic a  p e r s o n a  q u e  

e j e r c í a  s o b r e  e l l a  a l g ú n  a s c e n d i e n t e ,  y  a l  
v e r m e  e n c o le r i z a d o  s o l í a  c a lm a r s e .

S u s  c a p r i c h o s  e r a n  in n u m e r a b le s ;  c o n  s u  
' ' í a z z io lo ” , t r a j e  h u m i ld e  d e l  p u e b lo ,  e s t a b a  

e n c a n t a d o r a . . .  p e r o ,  ja h l  s u s p i r a b a  p o r  u n  

& u ii ib ie ;a  c p ji  p lum aír^  y  c w u íiío  y o  p u d e  de*

c i r ,  q u e  n o  f u e  p o c o ,  n o  l o g r ó  h a c e r l a  d e s 's -  
t i r  d e  a q u e l  r id íc u lo  d is f r a z ,

E l  p r i m e r  s o m b r e r o  q u e  s e  p e r m i t ió  c o m ­
p r a r ,  l e  a r r o j é  a l  f u e g o ;  e l  s e g u n d o  a l  c a ­
n a l ;  i ^ r o  y a m e  c a n s é  d e  q u e m a r  y  d e  s u ­

m e r g i r  e n  e l  a g u a  s o m b r e r o s ,  a n t e s  q u e  e l la  
d e  g a s t a r l o s .

N o  t u v e ,  p u e s ,  m á s  r e m e d io  q u e  c o n s e n t i r  
e n  t a n  o d io s a  c a r i c a t u r a .

D e s p u é s  n e c e s i t ó  v e s t id o s  d e  c o l a  c o m o  
lo s  q u e  v e í a  e n  e l  t e a t r o ,  n o  h a b í a  q u ie n  l a  
h ic ie s e  r e n u n c i a r  d e  s u  v e s t id o  d e  a í a ,  y  c o ­

m o  s u  m a l d i t a  p r o n u n c ia c ió n  d e  e s t a  p a l a ­
b r a  m e  h a c í a  s i e m p r e  r e i r ,  e r a  im p o s ib le  

c o n l m u a r  e n  s e r io  l a  d is c u s ió n  y  M a r g a r i t a  
t r i u n f a b a .

I P e r m i t í a s e  p e g a r  a  t o d a s  l a s  c r i a d a s  y  
a p o d e r a r l e  d e  m is  c a r t a s ,  d e  l a s  q u e  t r a t a ­
b a  d e  a v e r i g u a r  p o r  l a  f o r m a  y  p o r  e l  s e l lo  
SI e r a n  d e  h o m b r-s  o  d e  m u j e r ,  l a m e n t a n d o  

s u  I g n o r a n c i a ,  p r o p o n ié n d o s e  a p r e n d e r  l a s  
l e t r a s  p a r a  a b r i r l a s  to d a s  y  e n t e r a r s e  d e  s u  
c o n te n id o .

A s í  lo  d e c l a r ó  u n  d ía  q u e  l a  en r.o n tr< í e n  

m e d i t a c ió n  s o b r e  n n a  d e  m is  c a r  ia s ,  c r e y e n -  
J d o  s in  d u d a  l a  m u y  i g n o r a n t e  q u e  c o n  a p r e n -  
J  d e r  l a s  l e t r a s  l e  b a s t a b a  p ^ r a  e l  p t í g í ^ i n ú e n . 
i  tü  ilc tüijus Ipg ídiumasi

D e b o ;  e n  c a m b io ,  h a c e r l e  la  j u s t i c i a  q u e  ; s é r  s o b r e n a t u r a l  c o n j u r a n d o  l a  t e m o e í t a , !  
m e r e c í a  c o m o  m u ie r  p -ohp rnnafl 1 / \ i  • .  J « r a n u u  l a  t e m p e s t a d .

m u je r  g o D e r n o s a .  A l  v e r m e  s a l t a r  s a n o  y  s a l v o  a  l a s  e r a -

.  ^  í b i e n v e n id a  q u e  m e  d io  f u e  l a  s i-
- g o b ie r n o ,  m is  g a s t o s  s e  r e d u i e r o n  a  la

“ Health*Glow”
la s  m ejillas el a tractivo  en- 

tem prano d ía . ¡aunque s e  apU qo.

E scríbase  en español o  in g lé s  a

BERTHA-BURKETT CO.
Oepartamento c$p3goit 22  m $ t  $ m  5 i r « í . - n w  Vtfrft

d e  g o b ie r n o ,  m is  g a s t o s  s e  r e d u j e r o n  a  la  
m i t a d ,  l a s  h a b i t a c io n e s  y  to d o  c u a n t o  m e  
r o d e a b a  r e s p i r a b a  o r d e n ,  e x c e p t o  e l la .

E n  m e d io  d e  s u s  e x t r a v a g a n c i a s ,  t e n í a  
p o r  m í  u n  a f e c t o  s in  l ím i te s ,  q u e  p r o b a b a  a  
s u  m a n e r a  s a l v a j e ,  b a s t a n d o  p a f a  p r o b a r lo  
e l  s i g u i e n t e  e je m p lo ;

« U n  d í a  d e  o to ñ o  q u e  fu i a  L id o  c o n  m is  

g o n d o le r o s ,  n o s  s o r p r e n d ió  u n a  t e m p e s ta d  
q  le  a m e n a z ó  e c h a r  p iq u e  l a  í f á n d o l j ,

E i  v ie n to  f u r io s o  n o s  a r r e b a t ó  lo s  so m -

g u ie n t e

— jA h ,  p e r r o !  . ¡ E r a  t i e m p o  a  p r o p ó s i to  
p a r a  i r  a  L id o ?

D i r ig ió  d e s p u é s  m i l  i m p r o p e r io s  a  lo s  
g o n d o le r o s ,  q u e  n o  h a b í a n  s a b id o  a d i v i n a r  
e l  p e l ig r o .

E n to n c e s  s u p e  q u e  h a b í a  i n t e n t a d o  s a l i r  
t n  b u s c a  rn ía ,  p e r o  q u e  n o  h a b í a  e n c o n t r a *  
d o  g o i d o l e r o s  q u e  q u i s i e r a n  c o n d u c i r l a ,  in s^  
t a l á n d o s e  e n  a q u e l l a s  g r a d a s ,  d o n d e  s e  e s -, 
t r e l la i .m n  la s  o la s ,  .sin q u e  n a d i e  f u e r a  b a s -— >M<tvau i i v i  í t r i c p a i u  103 s o m -  i-iciitii.uxn las Oías, .s¡n q u e

b r e r o s ,  l a  barca se iba llenando de agua,  y  |  t-antc a arrancarla J e  alií.- - - - - - - - - - - - - - - J
l a  n o c h e  s e  e c h n b a  e n c im a ,  a c o m p a ñ a d a  d e  
r e l á m p a g o s  y  t r u e n o s .

A l  r e g r e s a r ,  d e s p u é s  d e  v e n c e r  m il  p e ’i- 

g i o s ,  l a  e n c o n t r é  e n  J a s  g r a d a s  d e l  p a l a c io  
d e  M o n c e n ig o ,  a  o r i l l a s  d e l  g r a n  c a n a l ,  

j  S u s  o jo s  n e g r o s  b r iH a b a n  a  t r a v é s  d e  s u s  
,  lú g r f m a s ,  s u s  c a b e l lo s  e s t a b a n  e m p a p a d o .?  
j  p o r  l a  l lu v i a ,  y  e l  v i e n to  lo s  h a b í a  d e s c o m -  

: p u e s to  h a c ié n d o lo s  c a e r  d e s o r d e n a d o s  s o b r e  
; s u  f r e n t e  y  s u  s e n o . . .

; S o b r e  a q u e l l a s  g r a d a s  s u  e s t a t u r a  p a r e ­

c í.!  m á s  c o lo s a l ,  y  c o n  e l  r a y o  s o b r e  l a  c a ­
b e z a ,  l a s  o Iqs bdj-5 s u s  p ie s ,  t e r j í a  to d o  e l 

[  ü ü iw c t o d u v n a  a p a ric ió n  ían táb lica  d« m

S u  a le g r í^ i ,  a í  v e i m e ,  t u v o  a l g o  d e  l a  f e ­
r o c id a d  d e l  t i g r e  q u e  v u e l v e  a  e n c o n t r a r  a
s u s  h i j a e 'o i .

N o  o b s t a n t e ,  e l  r e i n a d o  d e  M a r g a r i t a  t o ­
c a b a  a  s u  f in .

P o c o s  m e s e s  d e s p u é s ,  s in  p o d e r  s o p o r t a r  
s u s  q u e j a s ,  u n a s  f u n d a d a s ,  i n f u n d a d a s  o t r a s  
m e  s e p a r é  d e  e l l a .

í - e  d i je  p a c í f i c a m e n te  q u e  n o  d e b í a  v o l ­
v e r s e  a  m i c a s a ,  s in o  a  l a  d e  s u  m a r i d o ,  a  l a  

d e  s u  m a d r e  y  s u s  h e r m a n a s ,  c u y a  f o r t u n a  
p o d ía  e l l a  h a c e r .

M e  a m e n a z ó  c o n  v e n g a r s e ,  y  y o  l e  d i j e ,  
s r f ta lH n d o le  a  j a  m e s a ,  q u e  p o d ía  d e s d e  iue^

g o  t o m a r  u n  c u c h i l lo  y  e s g r im i r lo  c o n t r a  
m í,  p e r o  q u e  n o  l o g r a r í a  in t im id a r m e .

A l  d í a  s ig u i e n t e ,  m i e n t r a s  y o  c o m ía ,  s e  
p r e s e n t ó ,  r o m p ie n d o ,  p o r  y f a  d e  p r ó lo g o ,  

u n a  m a g n í f ic a  p u e r t a  d e  e s p e jo s ,  y  a r r a n ­
c á n d o m e  e l  c u c h i l lo  q u e  y ó  t e n í i  e n  l a  m a ­
n o ,  c o r t á n d o m e  u n  p o c o  e l  d e d o  p u l g a r  e n  
l a  o p e r a c ió n .  . • -  '

¿ I n t e n t a b a ,  e n  e f e c t o ;  e m p l e a r l e  c o n ,t r a  

L o  ig n o r o ;  m i  a y u d a  d e  c á m a r a  l a  c o ­
g ió  p o r  lo s  b r a z o s  y  l a  d e s a r m ó ;  y o  e n to n ^  
c e s  l l a m é  a  m is  b a t e l e r o s  y  l e s  d i j e  q u e  p r e ­

p a r a s e n  l a  g ó n d o la  y  l a  c o n d u je s e n ,  c u i d a n ­
d o  d e  q u e  n o  s e  l e  h ic ie s e  é l  m e n o r  d a ñ o ;  
p a r t i ó ,  e n  e f e c to ,  c a b i z b a j a ,  y  y o  c o n t in u é  

t r a n q u i l a m e n t e  m i c o m id a .
A  lo s  p o c o s  i n s t a n t e s  o ím o s  u n  r u id o  e x ­

t r a ñ o :  s a l im o s ,  y  vim ofe q u e  l a  s u b ía n  lo a  
g o n d o le r o s ,  q u e  l a  h a b í a n  s a c a d o  d e l  c a n a l ;  
a l  b a j a r  s e  h a b í a  a r r o j a d o  a l  a g u a .

C r e o  e n  c o n c ie n c ia  q u e  n o  f u e  s u  in te n to  
q u i t a r s e  l a  v i d a ,  s in 6  i n t e r e s a r m e ;  p e r o  s i  s e  
t i e n e  e n  c u e n t a  q u e  l a  n o c h e  e s t a b a  o b s c u ­
r a  y  e l  f r í o  e r a  e x c e s iv o ,  f u e r z a  e s  c o n f e ­
s a r  q u e  e l  m e d io  f u e  a ’g o  d ia b ó l ic o .

P o r  f o r t u n a ,  f u e  u n  b a ñ o  s in  c o n s e c u e n ­
c i a s .

V o  a d i v i n é  s u  in te n c ió n  d e  q u e d a r s e  d e  

n u e v o  e n  m i c a s a ;  e n v i é  a  b u s c a r  u n  m éd i»
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